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Saudações, caro leitor

É com satisfação que chegamos à 11ª 
edição da VIA Revista, publicação ins-
titucional do grupo de pesquisa em 
Habitats de Inovação VIA Estação Co-
nhecimento, da Universidade Federal de 
Santa Catarina! Nesta trajetória já abor-
damos os conceitos de Smart Cities; 
Parques Científicos, Tecnológicos e de 
Inovação; Núcleos de Inovação Tecno-
lógica (NITs); Incubadoras; Inovação no 
governo; Cidades Criativas; Pacto pela 
Inovação; Movimento Maker, Inovação 
na Educação e Centros de Inovação. 
Agora, temos o prazer de apresentar a 
temática dos Living Labs.

O conteúdo da Revista tem o intuito de 
mesclar textos informativos com pes-
quisas acadêmicas sobre os habitats de 
inovação. Assim, nesta edição, o leitor 
terá acesso ao conteúdo sobre a concei-
tuação do que é um living lab, o habitat 
de inovação como um intermediário da 

inovação, seus stakeholders e a propo-
sição da inovação aberta. Além disso, 
a metodologia e os cases do grupo VIA 
Estação Conhecimento são apresenta-
dos, como o Living Lab Florianópolis e 
o Living Lab Agro do Programa Agroi-
novação SC. Cases nacionais e interna-
cionais são apresentados. Esta edição 
também contextualiza a participação 
cidadã na temática dos living labs e 
a atuação nas cidades inteligentes e 
sustentáveis. Traz ainda o Programa 
Nacional de Eficiência em Sustentabi-
lidade Urbana do Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovações para além dos 
Laboratórios de Inovação Urbanos e 
ainda apresenta reflexões sobre a ten-
dência dos Living Labs. 

Desejamos uma ótima leitura!

Clarissa Stefani Teixeira, 
Araci Hack Catapan
Professoras UFSC e líderes do 
Grupo de Pesquisa CNPq
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O que são e como estão 
conceituados os Living Labs
O conceito de Living Labs (LL) começou a surgir em meados da década 
de 1990, pelo professor William Mitchell do MIT (ZHENG; FU; ZHU, 2015; ACUTO 
et al., 2019). 

Inicialmente o termo foi utilizado para se referir a um local real, como uma casa, onde 

as atividades e interações rotineiras da vida cotidiana poderiam ser observadas, regis-

tradas para análises posteriores e manipuladas experimentalmente (SCHUURMAN et 

al., 2012). Desta forma, inicialmente os LLs eram uma extensão de experimentos de la-

boratório, com o objetivo de obter informações mais precisas e naturalistas do usuário, 

com mais dados de longo prazo e permitindo a observação das atividades cotidianas, 

criando assim a visão americana dos LL (SCHUURMAN et al., 2012).

A partir de 2006 os LLs ganharam força e disseminação com a criação da European Ne-

twork of Living Labs (ENOLL) (ACUTO et al., 2019; ENOLL, 2021), uma vertente europeia 

destes ambientes. No sentido europeu, o LL é usado para descrever uma plataforma 

experimental em que o usuário é estudado em seu habitat cotidiano, como um ecos-

sistema em que os usuários são submetidos a uma combinação de metodologias de 

Por Rayse Kiane de Souza

EpicEntro do EcossistEma 
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pesquisa enquanto testam novas 

tecnologias que ainda estão em 

desenvolvimento (SCHUURMAN 

et al., 2012). De maneira geral, 

mesmo após três décadas esta 

ainda é considerada uma área de 

pesquisa relativamente nova, com 

uma ampla variedade de aborda-

gens e projetos realizados sob 

o guarda-chuva do conceito de 

Living Lab (SCHUURMAN et al., 

2012).

O  Living Lab como uma plata-

forma de inovação aberta visa 

reconstruir, o mais próximo possí-

vel, um ambiente natural do usu-

ário. São baseados na noção de 

usuários como co-produtores da 

inovação. Sendo caracterizado 

por confrontar usuários, ou po-

tenciais usuários, com tecnologia 

no início do processo de inova-

ção. Também possui fortes liga-

ções com a tradição de pesquisa 

da interface homem-computador 

(IHC), referindo-se a noções como 

design participativo e prototipa-

gem de experiência (HEILESEN; 

JENSEN, 2007). 

Uma forma complementar de 

conceituar os LLs é sob a pers-

pectiva destes espaços como 

ambientes de experimentação.
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“São regiões físicas ou re-
alidades virtuais em que as 
partes interessadas formam 
parcerias público-privadas de 
empresas, órgãos públicos, 
universidades, institutos e 
usuários, todos colaborando 
para a criação, prototipagem, 
validação e teste de novas 
tecnologias, serviços, produ-
tos e sistemas em contextos 
da vida real (WESTERLUND; 
LEMINEN, 2011, p.20).”
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Por fim, pode-se destacar conceitu-

almente que o LL integra vários tipos 

de usuários com chance de colabo-

rar, combinar as necessidades so-

ciais urbanas e inovação de produ-

tos, pesquisa e desenvolvimento de 

tecnologia, operações avançadas de 

manufatura e comerciais, explorar 

novo valor de design, valor de usuá-

rio, valor de negócios e valor social 

(ZHENG; FU; ZHU, 2015). O LL pode 

não apenas suprir as necessidades 

da sociedade, as necessidades dos 

usuários e as atividades de design de 

produtos, mas também ser o ícone de 

uma sociedade aberta e o símbolo da 

inovação (ZHENG; FU; ZHU, 2015).

Uma forma de diferenciar os LLs é a 

partir do foco de atuação. Os chama-

dos Urban Living Labs (ULLs) pos-

suem o foco explícito em encontrar 

soluções destinadas a aumentar a 

sustentabilidade urbana (BULKELEY 

e al., 2016). As características dos 

LLs e dos ULLs são muito semelhan-

tes, e as características gerais dos 

LLs e as recomendações para seu 

projeto e operação são geralmente 

aplicáveis também aos ULLs (STEEN; 

VAN BUEREN, 2017). 

O ULL visa a co-criação e capacita-

ção de várias partes interessadas na 

co-modelagem da abordagem expe-

rimental dentro do modelo de tríplice 

ou quadrupla hélice, reunindo ciência, 

política, negócios e sociedade civil 

com um conceito aberto e participa-

tivo. 

Os ULLs também são marcados por 

seu foco explícito com base no local, 

seja em relação a um local urbano 

específico, distrito ou economia e 

buscam oferecer melhorias inova-

doras e transformadoras em todo o 

meio urbano, de edifícios a espaços 

verdes, transporte a energia e siste-

mas de alimentos locais para formas 

sustentáveis de consumo (BULKELEY 

e al., 2016).

Fonte: Zheng, Fu e Zhu, (2015).
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Por Eduardo Mazzuco

artigo adaptado 

Clarissa Stefani Teixeira
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Living Labs: intermediários 
da inovação 
As causas e os meios pelos quais o fenômeno da inovação ocorre 
diversificaram-se de  forma acelerada, fazendo com que a inovação 
não mais se restrinja apenas ao âmbito tecnológico (BIGNETTI, 2011).

Segundo, Rollin e Vincent (2007), uma das modalidades de inovação, que se di-

ferencia dos aspectos tecnológicos, é a inovação social. Esta, por sua vez, se 

desenvolveu com a revolução dos meios de comunicação e encontrou como uma 

forma de operacionalização os chamados Living Labs, ou, em tradução direta, 

Laboratórios Vivos (Mulgan, 2007). De acordo com Silva (2012), os Living Labs 

atuam intermediando usuários com empresas e instituições públicas por meio 

da captura e codificação dos conhecimentos em ambientes da vida real na busca 

de novas soluções, serviços ou novos modelos de negócio, gerando  inovação 

social.
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Contextualização dos Living 
Labs

Na busca por uma maneira de in-

troduzir a inovação aberta (prática 

comum ao setor privado) no setor 

público, surgiram os intermediários 

da inovação. Estes intermediários 

variam entre incubadoras públicas 

ou privadas, consultores de inova-

ção, agências regionais de inovação e 

parques científicos ou tecnológicos. É 

possível de se estender a atribuição 

de intermediários da inovação aos Li-

ving Labs, a diferença é que a maioria 

desses exemplos costuma colabo-

rar mais com organizações privadas 

do que com organizações públicas e 

acaba não incluindo os usuários nas 

mediações (GASCÓ, 2016).

De acordo com Gascó (2016), os in-

termediários da inovação podem 

atuar em diferentes papéis: conexão 

(ligando provedores de inovação aos 

usuários), colaboração e suporte 

(mobilizando pesquisas universitá-

rias, integrando conhecimento dos 

stakeholders ou auxiliando na co-

mercialização) e fornecendo serviços 

de tecnologia (testes, treinamento 

ou avaliando tecnologias). Tradicio-

nalmente, os Living Labs focam em 

apoiar companhias criando um ecos-

sistema de inovação que beneficia 

tanto as empresas privadas como as 

organizações públicas. Para Claude 

et al. (2017), os Living Labs são uma 

solução em potencial para solucionar 

problemas complexos e atuam crian-

do uma ponte entre o estágio de pes-

quisa e o estágio de lançamento no 

mercado de um produto ou serviço.
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Para Cosgrave, Arbuthnot, Tryfonas 

(2013) e García-Guzmán et al. (2013), 

os stakeholders são fundamentais 

para a criação e a manutenção de 

um Living Lab, pois uma das suas 

funções é fornecer apoio financeiro 

até que se tornem autossustentáveis 

(assim como ilustra o quadro 1).
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bilizem o processo de inovação, de-

monstrado através de resultados, 

tanto financeiros como sociais.

A partir deste estudo, abre-se opor-

tunidades para novas pesquisas, tais 

como a caracterização legal das par-

cerias público-privadas dos Living 

Labs, levantamento das formas de 

subsídios e isenções para as empre-

sas que participam neste processo de 

inovação, benefícios gerados a longo 

prazo (tanto para os cidadãos como 

para as empresas participantes) ou 

após o término do prazo validação e 

lançamento de um produto ou serviço 

desenvolvido dentro destes ambien-

tes.

Por serem organizações motivadas 

principalmente pelo interesse dos 

seus usuários, os Living Labs podem 

assumir diferentes configurações de 

operação dependendo dos atores que 

os compõem. De acordo com a rede 

EnoLL (201-), “Living Labs possuem 

elementos em comum, mas diferen-

tes implementações”. Nyström et al. 

(2014) indicam que os usuários po-

dem assumir diferentes papéis, que 

influenciam e moldam o modo de 

operação dos Living Labs e a inova-

ção gerada por eles. 

Com base no estudo feito por Nys-

tröm et al. (2014), observa-se a 

prevalência de cinco papéis: insti-

gadores (96%), facilitadores (92%), 

porta-vozes (88%), contribuidores 

(88%), e informantes (69%). Esses 

papéis compartilham a caraterística 

de atuarem integrando e apoiando o 

Living Lab, seja auxiliando na tomada 

de decisões (instigador), fornecendo 

recursos e instalações (facilitador), 

organizando encontros (porta- voz), 

Stakeholder Área de atuação
Universidades • Pesquisa inicial sobre a infraestrutura e a 

implementação do Living Lab.

• Colaboração com o governo na busca por fundos.

• Desenvolvimento de serviços/produtos que serão 

testados nos Living Labs.
Setor privado • Colaboração com o governo quanto ao financiamento 

de projetos.

• Comercialização de produtos/serviços.

• Colaboração com universidades e governo quanto às 

pesquisas necessárias.
Setor público • Financiamento inicial para o estabelecimento da 

infraestrutura do Living Lab.

• Apoio financeiro ao longo do processo para estimular a 

inovação e os testes no Living Lab.

Fonte: Baseado em Cosgrave, Arbuthnot, Tryfonas (2013).

concretizando ideias (contribuidor) 

ou coletando a opinião dos usuários 

do Living Lab (informante). Em um 

estudo posterior, Leminen, Nyström 

e Westerlund (2015) relacionam, 

através de uma matriz, a proativida-

de dos papéis exercidos com o tipo 

das inovações geradas no Living Lab. 

Neste estudo, há duas categorias de 

inovação, radical e incremental; as-

sim como duas categorias de papel, 

designado e original.

Considerações

Apesar de alguns Living Labs serem 

mantidos por entidades públicas, es-

tes também devem visar a auto sus-

tentabilidade, caso contrário, ficam 

suscetíveis ao encerramento das ati-

vidades em decorrência de mudanças 

de governança ou redução de gastos 

do poder executivo. Isso evidencia a 

necessidade de um planejamento de 

longo prazo dessas organizações e 

o fechamento de parcerias que via-

Publicado integralmente e 
originalmente em: https://www.
revistas.udesc.br/index.php/reavi/
article/view/2316419006092017087 

Fonte: MAZZUCO, E.; TEIXEIRA, C. 
S. Living Labs: intermediários da 
inovação. Revista Eletrônica do Alto 
Vale do Itajaí, v. 6, n. 9, p. 87-97, 2017.
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Os stakeholders em um 
Living Lab 
Lançar e escalar inovações no mercado requerem a interação entre 
diferentes tipos de organizações, por exemplo, entre setor público, in-
stitutos de certificação e regulamentação, investidores, especialistas e 
grandes empresas (VAN GEENHUIZEN, 2019).

A abordagem Living Lab (LL) apoia a interação entre as partes interessadas, os 

chamados stakeholders, a fim de criar novos serviços, produtos e inovações em 

geral (GIANG et al., 2017). Desta forma, os LLs oferecem um potencial único em 

combinar o acesso à tecnologias em um ambiente real (ÅSTRÖM et al., 2015), 

além de assegurar que os stakeholders sejam envolvidos muito antes, nos pro-

cessos de planejamento e implementação (NESTEROVA; QUAK, 2016).

Na literatura, poucos autores focam na identificação dos stakeholders. Na maio-

ria dos estudos, apesar de comentarem sobre a presença de múltiplos stakehol-

ders e a importância do envolvimento de todos, não é explorado os papéis e inte-

Por Eduardo Mazzuco
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resses destes, ou, quando exploram, 

trazem uma visão restrita a um con-

texto específico. Por exemplo, em um 

LL focado em transporte de cargas 

urbanas, são citados stakeholders, 

como: remetentes, transportadoras, 

destinatários, etc. (GATTA; MARCUC-

CI; LE PIRA, 2017).

De acordo com Leminen, Nyström, 

Westerlund (2019) é “difícil capturar 

as interdependências entre os stake-

holders a partir de uma perspectiva 

empírica”. O mais comum é quando 

os estudos trazem a identificação de 

forma mais genérica; por exemplo, ci-

tando instituições públicas, governo, 

setor público, comunidade, cidadãos, 

pessoas, experts, pesquisadores, 

universidade, centros de pesquisa, 

empresas, setor privado, financiado-

res (ÅSTRÖM et al., 2015; LAI; KUAN; 

HU, 2009; BIFULCO; TREGUA; AMI-

TRANO, 2017; LACROIX; DUPONT; 

GUIDAT, 2017; SHARP; SALTER, 2017; 

FROETSCHER; MONSCHIEBL, 2018). 

Porém, apenas a partir desses exem-

plos, não é possível compreender, de 

forma clara, a relação e os interesses 

desses diferentes stakeholders com 

o LL. 

A partir da semelhança entre as re-

lações e interesses dos stakeholders 

com o LL, é possível classificá-los 

em nove papéis principais: proprietá-

rios, comitê gestor, desenvolvedores, 

fornecedores de infraestrutura, fon-

tes de empreendimentos, fontes de 

conhecimento, consultores, fomen-

tadores e viabilizadores (MAZZUCO, 

2020).

Papel Interesses
Proprietários • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Benefícios gerados pelas soluções (para si, clientes ou sociedade em geral).
Comitê gestor • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Benefícios gerados pelas soluções (para si, clientes ou sociedade em geral).
Desenvolvedores • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Benefícios gerados pelas soluções (para si, clientes ou sociedade em geral).
Fornecedores de infraestrutura • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Exposição da infraestrutura para possíveis clientes.

• Oportunidade de parcerias comerciais com os desenvolvedores.
Fontes de empreendimentos • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Gerar negócios para os empreendedores participantes.
Fontes de conhecimento • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Espaço para apresentar conteúdo científico desenvolvido.
Consultores • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Mentoria em troca da captação de possíveis clientes para seus serviços.
Fomentadores • Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

• Participação no negócio dos desenvolvedores.
Viabilizadores • Benefícios gerados pelas soluções (para si, clientes ou sociedade em geral).

• Possibilidade de interferir no desenvolvimento de uma solução.

• Visibilidade e reconhecimento por participar de um projeto de inovação.

Possíveis interesses dos stakeholders de acordo com o papel desempenhado no LL.

Fonte: Elaborado por Mazzuco (2020).
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Os proprietários são responsáveis 

por definir os pontos-chave do LL e 

mantê-lo, por exemplo, o governo 

(NIITAMO et al., 2016). Porém, vis-

to que nem sempre os responsáveis 

participam ativamente do LL, pode 

haver outros participantes responsá-

veis pela governança, como é o caso 

apresentado por Nesterova e Quak 

(2016). Desta forma, há o papel de 

comitê gestor, responsável pelas de-

cisões referentes às características 

do LL (MAZZUCO, 2020).

Os desenvolvedores são empresas 

ou indivíduos que criam soluções e 

têm interesse em validá-las em um 

ambiente real. Por meio do LL, eles 

podem gerar um caso de sucesso 

para ganhar confiança do mercado, 

facilitando a comercialização da so-

lução (MAZZUCO, 2020).

Os fornecedores de infraestrutu-

ra fornecem recursos para que seja 

possível realizar os testes das solu-

ções. Além disso, elas são potenciais 

fornecedores ou parceiros comerciais 

para os desenvolvedores das solu-

ções  (MAZZUCO, 2020). 

As fontes de empreendimentos atu-

am estimulando empreendedores a 

desenvolverem soluções inovadoras 

que podem ser testadas no LL, por 

exemplo, incubadoras e aceleradoras 

de startups e outros programas de 

inovação (MAZZUCO, 2020). As fon-

tes de conhecimento são responsá-

veis pela capacitação da mão de obra 

dos desenvolvedores e podem atuar 

apresentando conhecimento acadê-

mico no LL (LEMINEN et al., 2016). 

Os consultores são instituições e in-

divíduos que oferecem apoio na área 

de negócios e técnica aos desenvol-

vedores participantes do LL, visto que 

estes são potenciais clientes para 

seus serviços (MÜLLER et al., 2015). 

Os fomentadores são fontes de in-

centivo para o desenvolvimento das 

soluções como, por exemplo, fundos 

de investimentos ou outras grandes 

empresas buscando novas ideias 

para agregar ao portfólio (VÉRILHAC; 

PALLOT; ARAGALL, 2012).

Por último, os viabilizadores, que são 

organizações ou representantes que 
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irão participar diretamente ou indire-

tamente dos testes de soluções  (MA-

ZZUCO, 2020).

Uma forma de representação visual 

das relações e interesses dos stake-

holders é a diagramação sistemática 

(SALADO; NILCHIANI, 2013). 

Por fim, é importante notar que o 

“contexto, estratégia, processos e 

atividades-chave de uma organiza-

ção também influenciam o quadro 

de stakeholders, sendo indicado re-

visá-lo sempre que houver alguma 

mudança nesses pontos” (MAZZUCO, 

2020, p. 67).

Potenciais stakeholders 
do Living Lab 
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Inovação aberta como 
potencial para a resolução 
dos problemas da cidade
Com a tendência de que as cidades se tornem cada vez mais inteli-
gentes, a inovação aberta emerge como alternativa eficiente para o 
envolvimento dos atores que compõem a cidade sejam eles públicos 
ou privados na criação de novos serviços urbanos mais eficientes e 
acessíveis (FERRARIS et al., 2018).

Isso, porque parte da perspectiva de que uma organização pode e deve fazer uso 

do conhecimento e das ideias que vem do ambiente externo, tanto quanto dos 

internos, a fim de alavancar a performance em suas inovações (BORGES et al., 

2018).

Assim, processos que consideram essa abertura são capazes de mobilizar co-

nhecimentos de diversos lugares, criando mais experimentos, gerando ainda 
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mais conhecimento e explorando no-

vas maneiras de aplicá-lo, o que re-

sulta no aumento do desempenho da 

inovação tanto em celeridade quanto 

em impacto (CHESBROUGH, 2020).

Sobretudo, não é por acaso que a 

inovação aberta tem ganhado des-

taque com a repercussão da pande-

mia. Chesbrough (2020), o precursor 

do conceito de inovação aberta, afir-

ma que com a premissa de que boas 

ideias podem vir de qualquer lugar, a 

inovação aberta torna-se um impera-

tivo durante crises.

Nesse aspecto, mesmo antes da 

pandemia e continuando após a mi-

tigação de seus efeitos, as cidades 

já compreendiam-se como espaços 

com complexidades e problemas que 

tendem a se intensificar conforme 

aumenta a ocupação dos espaços ur-

banos. Cidades por todo o mundo en-

contram-se frente a frente a desafios 

que pautam o crescimento popula-

cional e questões de sustentabilidade 

(ROBAYEST et al., 2021). O alto uso 

de energia, conflitos de transporte e 

congestionamento de tráfego e altas 

emissões de poluentes são alguns 

pontos que induzem ao debate da 

qualidade da vida urbana nas cidades 

(ABPULNAGA et al., 2021).

Para solucionar esses desafios en-

volvem-se níveis responsivos de 

competência inovativa que vão muito 

além da capacidade da maioria das 

organizações do setor público (PE-

DERSEN, 2020). Embora conheçam 

as demandas da sociedade e com-

preendam seus níveis estruturais, os 

governos não conseguem se aprovi-

sionar dos diferentes recursos, habili-

dades e competências para lidar com 

isso por conta própria (FERRARIS et 

al., 2020).

É nesse contexto que as organiza-

ções do setor público podem apro-

priar-se da inovação aberta com o 

objetivo principal de criar inovações 

que impactem positivamente na so-

ciedade. Quando se associam a essa 

estratégia, o setor público vislumbra 

a oportunidade de criar valor melho-

rando a qualidade de vida dos cida-

dãos (PEDERSEN, 2020), ao mesmo 

tempo em que intensificam o desen-

volvimento econômico através do in-

centivo ao empreendedorismo e ino-

vação (COHEN et al., 2016).

Esse é um ponto muito importante 

a ser destacado: se por um lado, as 
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cidades representam desafios am-

bientais, sociais e econômicos com 

alta complexidade, por outro lado tor-

nam-se uma arena de onde podem 

surgir grandes potenciais e oportuni-

dades (SCOZZI et al., 2017). Tal visão 

de intermediar problemas e oportu-

nidades é aproveitada em diversos 

programas de inovação aberta, como 

por exemplo, o Startup in Residence, 

em Amsterdã. A ideia do programa 

é fazer a ligação entre startups, que 

são empresas conhecidas por busca-

rem problemas e demandas para criar 

uma solução escalável, e os gargalos 

que perduram no cotidiano urbano 

dos cidadãos, através da incubação 

dessas empresas com a participa-

ção de escritórios municipais durante 

todo o processo (VAN WINDEN; CAR-

VALHO, 2019).

Essas oportunidades têm feito com 

que os ecossistemas de inovação 

aberta sejam cada vez mais a estra-

tégia preferida para lidar com pro-

blemas sociais complexos, posicio-

nando as cidades como motores de 

mudanças sustentáveis (ROBAYEST 

et al., 2021). O fato é que boa parte 

das inovações mais impactantes da 

contemporaneidade tem acontecido 

nas cidades, e muito embora alguns 

descartem essa tendência como 

mero reflexo da migração urbana em 

massa, não há dúvidas de que as ci-

dades estão se tornando uma plata-

forma para a inovação (COHEN et al., 

2016).

O potencial de aplicação da inovação 

tecnológica aos serviços urbanos 

tem tornado as alianças público-pri-

vadas em cidades inteligentes cada 

vez mais comuns devido às opor-

tunidades de negócios decorrentes 

(FERRARIS et al., 2018). Nesse senti-

do, todos se beneficiam. Enquanto as 

empresas usam cidades inteligentes 

como teste para tecnologias, produ-

tos e serviços inovadores, as prefei-

turas aproveitam da oportunidade 

para combinar seus recursos com os 

de atores privados, culminando na 

prestação de serviços mais inteligen-

tes que, como consequência, impul-

sionam a qualidade de vida de seus 

cidadãos (FERRARIS et al., 2018).

Por isso, pode-se afirmar que a ur-

banização, quando aliada a demo-

cratização da inovação e tecnologia 

e a colaboração, abraça conceitos 

convergentes que ajudam a impul-

sionar o empreendedorismo e a ino-

vação nas áreas urbanas (COHEN et 

al., 2016). Esse foi um dos principais 

impulsionadores para que, na última 

década, a literatura sobre inovação 

aberta tenha estendido seu foco para 

fatores muito além daqueles estrita-

mente econômicos, voltando-se com 

expectativas altas também para o 

contexto de criação de valor social 

(ROBAYEST et al., 2021).

Ao contrário dos modelos fechados 

de inovação, onde as empresas pre-

ocupam-se em desenvolver suas 

inovações sem que atores externos – 

parceiros ou concorrentes – tenham 

conhecimento, constata-se que as 

práticas de inovação aberta afetam 

positivamente a inovação e o empre-

endedorismo devido à complementa-
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ridade e singularidade dos recursos e 

conhecimentos fornecidos por cada 

organização quando se unem em 

um propósito conjunto (FERRARIS 

et al., 2020). Nesse contexto, essa 

abordagem é ainda mais interessan-

te quando se volta para as cidades 

inteligentes, visto que a resolução 

dos problemas se torna um interes-

se comum tanto para os atores pú-

blicos quanto para os privados, que, 

portanto, cooperam para co-projetar 

e co-desenvolver inovações voltadas 

para a criação de valor compartilhado 

(FERRARIS et al., 2020).

Além disso, a inovação aberta tem 

uma expressiva característica a ser 

destacada em relação às cidades 

inteligentes. Nessas cidades, o im-

pulsionamento é estimulado princi-

palmente de baixo para cima, ou seja, 

por cidadãos e organizações, em vez 

de ser determinado de forma exclusi-

va por visões e planos de cima para 

baixo em detrimento de aproveitar o 

potencial inovador dos esforços de 

base (SARKAR, 2017). Nessa con-

juntura, o governo desempenha um 

papel mais voltado para a mediação, 

possibilitando com que empresas, 

organizações de pesquisa e pessoas 

criativas consigam se unir e trabalhar 

em sinergia (SARKAR, 2017).

Esse é um ponto forte da inovação 

aberta, visto que não apenas viabiliza 

a possibilidade de co-desenvolver as 

soluções com múltiplos atores, como 

também agrega benefícios quando 

visa a participação do próprio público 

impactado por essas soluções (FER-

RARIS et al., 2020). Assim, prevê me-

canismos onde as ideias de soluções 

vêm dos próprios cidadãos, que são 

os que mais compreendem os proble-

mas que vivenciam em seu cotidiano, 

enquanto também perpetua o en-

volvimento das empresas para uma 

orientação de solução com visão de 

mercado (COHEN et al., 2016).

Nesse aspecto, o cidadão pode ainda 

ser visualizado como o objeto da mu-

dança da solução apresentada. Para 

isso, a criação de valor social propos-

ta pelo processo de inovação aberta 

pode ter como direcionadores seu 

comportamento, capacidade e expe-

riência, conforme apresenta Pedersen 

(2020):

Não obstante, um exemplo claro de 

inovação centrada no cidadão são 

as metodologias dos ambientes co-

nhecidos como laboratórios vivos ou 

living labs. Estabelecendo-se através 

da união de distintos stakeholders, 

as metodologias dos living labs nor-

malmente se referem à co-criação e 

Comportamento do cidadão

Nesse caso, as mudanças permitem que os cidadãos se tornem mais eficientes ao 

usarem menos tempo de transporte, os incentiva a compartilhar recursos públicos 

e privados (por exemplo, bicicletas compartilhadas, e-cars, bibliotecas de objetos). 

Também, permitem que os cidadãos possam ser vistos como recursos humanos 

capazes de ajudar outros cidadãos (por exemplo, um mentor para novos negócios 

na comunidade). Ainda,  exemplos de mudanças de comportamento podem pautar 

mudanças que auxiliem que cidadãos idosos vivam mais tempo em suas casas 

próprias, ajudem os cidadãos a serem motoristas mais cuidadosos ou permitem que 

vivam de forma mais sustentável.

Capacidade do cidadão
Nesse caso, as mudanças visam capacitar os cidadãos a explorar oportunidades na 

vizinhança, ajudando-os a entender a relação entre o meio ambiente e a saúde, ou 

aumentar suas capacidades para participar da inovação digital.

Experiência do cidadão

Por fim, as soluções que se voltam para mudanças em experiência ajudam os cida-

dãos a se sentirem mais seguros ou incluídos na sociedade, podendo ser aquelas 

que reduzem o nível de ruído das ruas, tornam os locais públicos mais agradáveis   

(por exemplo, reduzindo o vento e calor), proporcionam experiências culturais por 

meio de instalações de arte públicas e experiências sociais por meio de eventos que 

reúnem pessoas em uma vizinhança específica.

Objetos de mudança para inovações na sociedade

 Fonte: Pedersen, 2020.
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apropriação de inovações pelos usu-

ários afetados pela solução em pauta, 

geralmente em um ambiente de co-

munidade e também envolvendo as 

partes interessadas da empresa, que 

é o principal desenvolvedor (SARKAR, 

2017).

Em outras palavras, pode-se sinte-

tizar o conceito do living lab como 

“[...] um conjunto de metodologias e 

ferramentas (quantitativas e qualita-

tivas) para a co-criação e validação 

da inovação junto com os usuários 

finais em ambientes do mundo real” 

(SARKAR, 2017). Assim, há o em-

poderamento do cidadão que antes 

considerado sujeito passivo ao qual 

os novos produtos ou serviços eram 

simplesmente propostos, agora tor-

na-se participante ativo que contribui 

para a co-criação e experimentação 

da inovação, tornando a validação 

mais assertiva e bem direcionada 

(SARKAR, 2017).

É essa característica de envolvimento 

de múltiplos atores, onde se aproveita 

o potencial da base, que faz com que 

as cidades que desejem se tornar in-

teligentes devam se concentrar muito 

mais em organizar e projetar estrutu-

ras que conduzam à orquestração de 

ecossistemas do que prestação dire-

ta de serviços (COHEN et al., 2016). 

Não obstante, a própria prestação de 

serviços justa e eficiente deve prever 

propostas inovadoras que impulsio-

nam a cultura da cidade para o es-

tímulo da inovação e da criatividade 

(COHEN et al., 2016).

Entretanto, por mais promissora que 

a inovação aberta seja para a formu-

lação de soluções para as cidades, 

trata-se de uma área logisticamente 

desafiadora, visto que exige a que-

bra de barreiras, o compartilhamento 

tanto dos custos quanto dos benefí-

cios, o desenvolvimento de comuni-

cação mais forte e integrada e, princi-

palmente, exige dos atores que sejam 

mais abertos e ágeis (FERRARIS et al., 

2020). Não é novidade na área de ino-

vação que sempre pode haver resis-

tência ao que é proposto como novo 

diante de cenários tidos como já fixa-

mente estruturados e acostumados 

com os fluxos tradicionais. Nas cida-

des, isso reflete-se pelo fato de que 

muitas vezes seus atores individuais 

estão focados em obrigações, metas 

e orçamentos e desde muito tempo 

estabeleceram-se de maneira a for-

necer serviços obrigatórios específi-

cos do modo como são constituídos 

(FERRARIS et al., 2020).

Ao mesmo tempo em que a inova-

ção aberta é compreendida como um 

meio de ligar os desafios urbanos a 

oportunidades que favoreçam todo 

o ecossistema gerando desenvolvi-

mento econômico através do empre-

endedorismo inovador, é uma área 

que requer  esforços voltados para 

mudanças, novas mentalidades, ha-

bilidades e experiências, especial-

mente quando os projetos abertos 

envolvem grandes empresas que 

costumavam colaborar de maneiras 

diferentes (FERRARIS et al., 2020).

Contudo, apesar desses desafios, um 

ponto é certo: para impulsionar as 

cidades a enfrentar os desafios atu-

ais tanto em níveis de complexidade 

quanto em termos de recurso, ino-

var é vital (ABPULNAGA et al., 2021). 

Nessa perspectiva, a inovação aberta 

é uma tendência que não pode ser ig-

norada. Compreendendo as cidades 

como os ecossistemas que são, a 

colaboração para atingir os objetivos 

em comum e gerar benefícios con-

juntos para a criação de valor social 

aos diversos atores de esferas dis-

tintas entre si não é apenas possível, 

como altamente promissora.
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Por Clarissa Stefani Teixeira
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A emergência dos living 
labs e a importância 
metodológica para a 
condução da inovação
Atuando como mecanismo de testagem e co-desenvolvimento de 
soluções e envolvendo diretamente os usuários e potenciais clientes, 
o modelo de Living Labs busca  conectar as partes interessadas da 
indústria - empresas, academia e órgãos públicos, enquanto facilita 
aplicações centradas no usuário.

Além disso, para a verdadeira apropriação, especialmente das tecnologias, ob-

serva-se a necessidade de aplicação real das práticas da vida diária. 

O movimento colaborativo que se forma no living lab, com profissionais e entu-

siastas de diferentes áreas do conhecimento, possibilita um trabalho em con-
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junto com usuários e stakeholders 

públicos e privados para gerar solu-

ções que estão enraizadas na dinâ-

mica das práticas do dia a dia (HER-

RERA, 2017). Os potenciais clientes 

e usuários, no âmbito dos processos 

do Living Lab, desempenham um pa-

pel ativo na geração e aplicação de 

conhecimento contextualizado com 

base na prática no processo de ino-

vação. Pode-se dizer ainda que há 

uma conexão das diferentes partes 

interessadas para a resolução de um 

mesmo desafio (HOSSAIN, 2012). 

Para o Gascó (2017), além de fazer a 

conexão entre as partes interessadas 

no desenvolvimento de um produto 

e serviço, o Living Lab oferece um 

ambiente e estrutura para que es-

sas partes realizem suas relações e 

testem no espaço real, como muitas 

vezes, o ambiente e a infraestrutura 

acabam por ser uma questão cultu-

ral de conexão, não necessariamente 

física.

A centralidade do processo é realiza-

da com foco nos problemas reais a 

serem resolvidos ou ainda mitigados, 

que no âmbito urbano são dos cida-

dãos e, no âmbito da gestão, são da 

organização, pública ou privada, con-

siderando a percepção e/ou dados 

de seus gestores e quadro funcional. 

Herrera (2017) chama atenção para 

elementos característicos especial-

mente de um Living Lab: i) ser foca-

do em situações reais vivenciados 

e demonstrados pelas pessoas, ii) 

estar alinhado e ser responsivo aos 

feedbacks dos usuários ou poten-

ciais clientes, ajustando a solução às 

necessidades identificadas, e iii) per-

mitir que a solução impacte em curto, 

médio e longo prazo o dia a dia das 

pessoas, não apenas em pequena, 

mas em larga escala. 

Assim, dentre as tipologias de habi-

tats de inovação, os Living Labs sur-

gem como propostas de atuar na fa-

cilitação dos processos de inovação 

aberta como intermediários para a 

geração de valor e, por consequência, 

a mitigação ou ainda a resolução dos 

desafios. 

Entretanto, para se ter uma visão re-

almente integral e contextualizada do 

processo de um Living Lab, há ne-

cessidade de se ter uma metodologia 

robusta que venha a atender a práti-

ca da inovação aberta estabelecida. 

Assim, o grupo VIA Estação Conheci-

mento apresenta metodologia própria 

que vem aplicando no território.

Tipologia de habitats de inovação

Fonte: VIA Estação Conhecimento
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Metodologia VIA para Living 
Labs

Para fomentar a inovação aberta, em 

julho de 2018, a Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), por meio 

da participação do grupo VIA Estação 

Conhecimento, tornou-se parceira no 

projeto Living Lab Florianópolis, com 

o objetivo de desenvolver um modelo 

personalizado para atender às suas 

demandas e objetivos específicos.

A metodologia utilizada inclui o pla-

nejamento de um Living Lab, sua fase 

de pré-operação e operação. O mode-

lo é robusto e deve ser customizado 

para cada Living Lab a fim de atender 

a visão e os desafios da organização 

receptora. 

Um dos cases de sucesso atendidos 

pelo grupo VIA Estação Conhecimen-

to é o do Living Lab Florianópolis que 

atendeu aos desafios do município de 

Florianópolis. Outro modelo foi cus-

tomizado para aplicação na Centrais 

de Abastecimento do Estado de Santa 

Catarina (CEASA/SC) e também po-

derá ser utilizado pela Secretaria de 

Estado da Agricultura Pesca e Desen-

volvimento Rural (SAR), pela Empresa 

de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Catarina (EPAGRI) e 

Principais etapas da metodologia VIA para Living Labs

Fonte: VIA Estação Conhecimento

pela Companhia Integrada de Desen-

volvimento Agrícola de Santa Catari-

na (CIDASC). 

O grupo VIA já desenvolveu meto-

dologia utilizada para a implantação 

dos 13 Centros de Inovação (CIs) 

para o governo do estado de Santa 

Catarina. Além da metodologia para 

os Centros de Inovação, o grupo 

também desenvolveu metodologias 

para outros habitats e programas 

de inovação, como pré-incubadoras, 

centros de inovação, centros de efi-

ciência urbana, hackathons, distritos 

criativos, bem como implantação e 

acompanhamento de Living Labs.
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Por Mariana Pessini Mezzaroba

Clarissa Stefani Teixeira

Living Lab Florianópolis 
propiciou testes de 
diversas soluções

Desde 2018 a cidade de Florianópolis tem se mobilizado para 
incluir soluções inovadoras em benefício da sociedade. Para tanto, 
inicialmente foi viabilizado o Laboratório de Inovação Urbana que 
teve sua fase piloto realizada na Rua Vidal Ramos, no centro da 
cidade.

Naquele período, o Laboratório de Inovação Urbana estava em fase piloto e com a 

agregação de diferentes stakeholders agregou a Secretaria de Segurança Pública 

no teste de uma solução de videomonitoramento compartilhado com o cidadão. 
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presidente da ACIF

Inspirada pelo movimento de significativas referências urbanas e pelo seu 

propósito, a ACIF, a Associação Empresarial de Florianópolis, foi protagonista 

e liderou a concretização do primeiro shopping a céu aberto da região central 

de Florianópolis, o Vidal Ramos Open Shopping, que transformou uma das 

regiões de comércio mais antigas da Cidade.

O projeto foi resultado de uma parceria público privada e aconteceu em duas 

etapas, de infraestrutura (calçamento, iluminação, padronização de fachadas, 

organização do trânsito, mobiliários e valorização da cultura local) e de quali-

ficação (realização de capacitações, eventos de fomento ao comércio e ações 

de marketing - esta última etapa em parceria com o SEBRAE SC).

Os benefícios dessa articulação liderada pela entidade geraram aumento do 

fluxo de clientes na região e, por consequência, do faturamento das empre-

sas, valorização dos imóveis, melhoria da segurança pública e ainda grande 

impacto em todo o ecossistema e proximidades da região.

Pulsar e Prosperar Floripa através da representação e integração da classe 

empresarial é o propósito da Associação Empresarial de Florianópolis e o que 

move a Entidade em suas inúmeras contribuições com o município e econo-

mia local.

Através de uma representatividade expressiva, ao longo da sua história cen-

tenária, a Associação vem dando voz aos interesses do setor produtivo e se 

destacando pelo seu envolvimento em projetos e bandeiras que impactam na 

melhoria do ambiente de negócios e na construção de uma cidade cada vez 

melhor para se viver e empreender.

Ampliando a proposta para que Flo-

rianópolis não tivesse apenas uma 

rua, mas um olhar holístico sobre a 

cidade, o Diretor da vertical Smart 

Cities e Vice-presidente de Relacio-

namento ACATE, Diego Brites Ramos, 

explica que a entidade encampou, no 

âmbito da Rede de Inovação de Flo-

rianópolis, o Living Lab Florianópolis. 

Assim, o projeto do Laboratório de 

Inovação Urbana foi viabilizado pelo 

termo de cooperação técnica entre 

Prefeitura, Associação Comercial e 

Industrial de Florianópolis (ACIF) e a 

ACATE. Assim, durante o primeiro se-

mestre de 2019 ocorreu a execução 

do Programa Living Lab Florianópo-

lis, iniciativa até então pioneira em 

Santa Catarina que teve como obje-

tivo promover a cultura de inovação 

entre os cidadãos aproximando-os 

de novas tecnologias, estimulando o 

empreendedorismo e o desenvolvi-

mento tecnológico na resolução de 

problemas urbanos. Para Ramos, o 

propósito do programa é aproximar 

as startups do seu público-alvo, com 

isso as empresas têm a oportunida-

de de testar e validar os produtos em 

ambiente urbano para desafios reais 

encontrados. 

O Programa contou com apoio me-

todológico do grupo de pesquisa VIA 

Estação Conhecimento do Departa-

mento de Engenharia do Conheci-

mento da Universidade Federal de 

Santa Catarina. Durante o projeto, 

nos meses de janeiro a julho, dez em-

presas selecionadas por meio de um 

edital público para o primeiro ciclo do 

Programa Living Lab puderam reali-

zar diversas conexões, testar e apri-

morar suas soluções antes de lançar 

seu produto no mercado. 

O período de seis meses de testes em 

ambiente real – e com o público-al-

vo – para atender as demandas exis-

tentes no município foi viabilizado a 

fim de verificar diversos pontos das 

soluções antes de serem comercia-

lizadas. Os critérios para receber a 

certificação após este período fo-

ram: cumprimento do planejamento; 

conexões realizadas; usabilidade; 
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adequação; utilidade; modelo de ne-

gócio; facilidade de implementação 

pelo potencial cliente e diferencial 

competitivo.

Assim, das dez empresas participan-

tes do primeiro ciclo do Programa, 

apenas uma não recebeu a certifica-

ção de participação por não atingir 

a pontuação mínima dos critérios 

citados. Duas empresas cumpriram 

os requisitos para a certificação de 

participação no Programa, porém, 

após avaliação final não receberam 

a recomendação de escalabilidade, 

pois ainda precisam aprimorar suas 

soluções para lançamento em larga 

escala no mercado. 
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Diego Brites 
Ramos - Diretor 
da vertical Smart 
Cities e Vice-
presidente de 
Relacionamentos 
da ACATE

“O Living Lab proporcionou uma troca de conhecimento, 
fortalecendo as empresas, o ecossistema de inovação de 
Florianópolis e assim abrindo as portas para novos ne-
gócios nesse segmento”, afirma Ramos.
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Soluções recomendadas pelo 
LLF

Dentre as soluções que receberam a certi-

ficação e recomendação de escalabilidade 

no mercado está a empresa de IoT Sig-

mais. A empresa testou dispositivos para a 

contagem de fluxo de veículos nas proximi-

dades das pontes de entrada (Ponte Pedro 

Ivo Campos) e saída da Ilha (Ponte Colom-

bo Salles) em parceria com o DIOPE - De-

partamento de Operação do Sistema Viário 

de Florianópolis, da Secretaria Municipal de 

Transportes e Mobilidade Urbana.

A empresa Fitocon através da plataforma 

Manejebem firmou parceria com a PMAU 

(Programa Municipal de Agricultura Urba-

na) e prestou consultoria e assessoria téc-

nica com foco na agricultura orgânica por 

meio da plataforma online para 34 hortas 

nos Postos de Saúde de Florianópolis e 

viabilizou assessoria para a COMCAP.

A startup WiFeed instalou seus hotspots de 

internet na Praça do Bombeiros e na Rua 

Vidal Ramos e conseguiu prospectar novos 

Sigmais

Poder aplicar a solução no laboratório vivo, que é a cidade de Florianópo-

lis, fez toda a diferença para os ajustes finais. Ajustes de extrema impor-

tância para o sucesso da solução. A ACATE e a Prefeitura de Florianópolis 

não  apenas franquearam a cidade para os testes, como nos deram todo 

apoio operacional e logístico para a implantação, testes e acompanha-

mento. A Prefeitura foi além, na pessoa do Sr. Fabrício Justino (Diretor do 

DIOPE), nos passou toda a experiência, necessidades e a visão do cliente 

sobre a solução proposta. Tudo isso foi imprescindível para alcançarmos 

o máximo de resultados para nossas soluções Sigpark e Sigtraffic.
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- CTO Sigmais IoT 
Company

Manejebem

O Living Lab Florianópolis nos au-

xiliou na validação da nossa solu-

ção junto a agricultores urbanos. 

Por conta desta experiência, nós 

desenvolvemos uma tecnologia 

que também pode ser utilizada por 

hortelões. Hoje, além de trabalhar 

com produtores familiares, esta-

mos desenvolvendo projetos de 

hortas comunitárias que auxiliam, 

inclusive, na segurança alimentar 

dos envolvidos. Ao programa, só 

temos a agradecer pela incrível jor-

nada!
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Caroline Pimenta 
- COO da Maneje-
bem

clientes para seus anunciantes atra-

vés de comunicação pela Wi-Fi, sen-

do assim, recomendada na avaliação 

do Programa. 

Outra empresa que cumpriu com os 

requisitos de certificação e recomen-

dação foi a plataforma RunClub, que 

aproveitou sua participação para se 

conectar a uma assessoria esportiva 

da cidade viabilizando a utilização do 

seu produto VIP RunClub e de hospe-

dagem com experiência em um hotel 

durante a maratona 42k de Floripa.

A empresa Smartgreen também vali-

dou sua solução através de um pro-

jeto em parceria com a Celesc para 

corte e religamento automatizado de 

energia elétrica. 
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WiFeed

O Living Lab foi extremamente importante para o desenvolvimento do WiFeed como 

solução e também como empresa por diversos fatores. Entre eles eu destacaria a 

validação de modelo de negócios, a colaboração entre empresas e também a visi-

bilidade e a mídia espontânea que um projeto como esse gera para os envolvidos.

Nós tivemos a oportunidade de participar do Living Lab em um estágio inicial do 

WiFeed, onde a empresa ainda estava em fase de validação, em busca de modelo de 

negócios que pudesse ser escalável.

O grande valor do Living Lab é justamente possibilitar um laboratório prático para 

testar e validar ideias. Conseguimos não só validar o nosso modelo de negócio, como 

também nos aproximamos de diversas empresas que são nossas parceiras comer-

ciais até hoje. 

Aprendemos a atuar de forma colaborativa e comprovamos a tese de as pessoas 

tem interesse em acessar o Wi-Fi em ambientes públicos e que isso pode gerar valor 

para as empresas. Hoje nós já replicamos o modelo, inclusive em outros estados, e 

oferecemos, através dos nossos Parceiros, Wi-Fi em praças, praias, pontos de ônibus 

e ambientes com bom fluxo de pessoas. Isso certamente demonstra o benefício que 

iniciativas como essa podem gerar de valor para o poder público, para as empresas 

e também para a sociedade como um todo!
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Bruno Guimarães 
- CEO do WiFeed 
e Vice Diretor da 
Vertical Varejo da 
ACATE
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A Qendu, startup que oferece se-

gurança eletrônica com controle de 

acesso aprimorou sua solução para 

a especificidade da imobiliária virtual 

Hauseful, resultando no desenvolvi-

mento do produto SMARTBOX. O pro-

duto contempla o controle do acesso 

a vários imóveis simultaneamente e 

se mostrou um meio alternativo para 

execução dos serviços, reduzindo ou 

até eliminando a necessidade de lo-

comoção entre bairros distantes na 

cidade de Florianópolis.

Por fim, a plataforma ParticipACT 

formalizou parceria com a Contro-

ladoria Geral da União (CGU) e com 

a Ouvidoria da Prefeitura de Floria-

nópolis visando proporcionar maior 

participação do cidadão na gestão 

das cidades. Assim, durante o teste, o 

ParticipACT foi integrado às ouvido-

rias para recebimento de demandas 

da sociedade por meio do aplicativo, 

em que, os ouvidores puderam dar o 

feedback para cada caso de forma 

mais agilizada. Pela solução ofertada 

o App desenvolvido na UDESC será 

adotado pela administração munici-

pal nas ouvidorias.

Após os exemplos de sucesso e vi-

sando conhecer mais sobre como foi 

articulado o projeto, realizamos uma 

entrevista com Marcus Rocha, mem-

bro atuante do ecossistema de inova-

ção. Marcus, foi o principal articulador 

que colocou a Lei Municipal de Ino-

vação - criada em 2012 - em prática, 

tendo atuado como Superintendente 

de Ciência, Tecnologia e Inovação na 

Prefeitura de Florianópolis entre os 

anos de 2017/2020 na idealização da 

Rede de Inovação Florianópolis e do 

Living Lab Florianópolis. Confira!

Como surgiu o Living Lab Florianópo-

lis?

Surgiu a partir de um movimento da 

Vertical Conectividade (atual Verti-

cal de Smart Cities) da Associação 

Catarinense de Tecnologia (ACATE), 

compartilhando o caso de sucesso 

do Porto Maravilha do Rio de Janei-

ro, pelo Diego Ramos e pela Thaís 

Nahas. Esse movimento teve um pri-

meiro passo de materialização por 

meio do Laboratório de Inovação Ur-

bana da Rua Vidal Ramos, no Centro 

de Florianópolis, que reuniu inicial-

mente a Prefeitura de Florianópolis, a 

Associação Empresarial de Florianó-

polis (ACIF) e a própria ACATE. O pri-

meiro projeto de inovação nesse local 

foi a implantação de um piloto de 

um sistema de videomonitoramento 

compartilhado, envolvendo o Institu-

to Federal de Santa Catarina (IFSC), 

a Secretaria de Estado de Seguran-

ça Pública, além de empresas como 

Seventh, Khronos, Intelbras, Teltec e 

Unifique.

Essa iniciativa trouxe muitos apren-

dizados. Os principais foram a vali-

dação do modelo de inovação aberta 

para desafios urbanos, a importância 

da gestão de projetos e a integração 

de diferentes atores, públicos e priva-

dos.

Com a implantação da Rede Muni-

cipal de Centros de Inovação houve 

uma convergência natural com o La-

boratório de Inovação Urbana, pois 

uma das funções do modelo propos-

to pelo Governo do Estado de Santa 

Catarina considerava fundamental a 

implantação de um City Lab. A partir 

dos aprendizados anteriores e com a 

metodologia trazida pelo VIA Estação 

Conhecimento, se resolveu ampliar 

o escopo da inovação aberta para o 

ambiente urbano para além de uma 

rua no centro da cidade.

Assim nasceu o Living Lab, que pos-

sibilitou utilizar o ambiente urbano de 

Florianópolis como um laboratório a 

céu aberto para a validação de solu-

ções inovadoras para desafios reais.

De que forma a cidade se beneficiou 

do Programa?

O primeiro e mais óbvio benefício é a 

possibilidade de incorporar, de ma-

Smartgreen

Para nossa empresa, a participa-

ção no Living Lab Floripa além de 

reforçar a validação da nossa tec-

nologia em campo, nos possibilitou 

maior conexão com o ecossistema 

de inovação de Florianópolis e re-

gião.
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Sandro N. Vieira - 
CEO da Smartgreen 
Tecnologia S/A
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Marcus Rocha

neira mais segura, inovações para 

tornar a cidade mais inteligente. Essa 

segurança vem da metodologia de 

inovação aberta aplicada pelo VIA 

Estação Conhecimento, pela qual as 

inovações que são graduadas ao final 

do processo de cada ciclo têm com-

provação de que resolvem efetiva-

mente um dos desafios de inovação 

propostos, resolvendo problemas re-

ais da cidade.

O segundo benefício é incentivar o 

empreendedorismo inovador na ci-

dade, permitindo que empresas ou 

instituições de ciência e tecnologia 

(ICT) tenham a oportunidade de ter 

uma chancela de que seus produtos 

ou serviços efetivamente contribuem 

com uma cidade mais inteligente 

(smart city). A experiência do Living 

Lab demonstra que esse incentivo 

afeta não apenas as empresas e ICTs 

locais, mas também de outras regi-

ões do país. Inclusive, após a edição 

do primeiro ciclo do Living Lab Flo-

rianópolis percebeu-se um interesse 

de algumas empresas, participantes 

e não participantes da iniciativa, em 

transferir parte ou todas as suas ope-

rações para a cidade.

Um outro benefício concreto causado 

pelo Living Lab foi a implantação de 

uma infraestrutura de telecomunica-

ções com protocolos para dispositi-

vos de Internet das Coisas (IoT) em 

toda a cidade. Ao saber da iniciativa, 

uma das principais empresas da área 

de telecomunicações do país resol-

veu instalar, por conta própria, ante-

nas e gateways dos protocolos LoRa 

e SigFox, tornando Florianópolis uma 

das primeiras cidades do país com 

esse tipo de infraestrutura, funda-

mental para operações de automa-

ção ligadas a smart cities.

De que forma o governo se beneficiou 

do Programa?

O principal benefício foi ter acesso a 

inovações para o ambiente urbano de 

uma forma ágil e integrada ao ecos-

sistema de inovação local. O proces-

so de validação permitiu identificar 

aquelas inovações que realmente são 

aplicáveis a cada desafio proposto. 

Importante salientar que nem todas 

as inovações propostas necessitam 

de uma aquisição por parte da pre-

feitura para serem escaláveis. No en-

tanto, aquelas que podem ser adquiri-

das pelo poder público municipal têm 

no Living Lab um método importante 

para futura aquisição com maior se-

gurança, especialmente consideran-

do as opções criadas pelo recente 

marco regulatório das startups.

Tanto a prefeitura quanto o ecossis-

tema de inovação de Florianópolis 

tiveram uma projeção de imagem im-

portante em nível nacional, com ma-

térias jornalísticas veiculadas em jor-

nais, programas de TV e portais com 

alcance em todo o país. Meios aca-

dêmicos e eventos também deram 

destaque ao Living Lab Florianópolis.

Como o poder público pode incen-

tivar o uso do espaço urbano para o 

desenvolvimento de inovações?

O incentivo ao uso do espaço urbano 

para o desenvolvimento de inovação 

precisa ir além do Living Lab. Outras 

etapas do ciclo de inovação podem 

ser realizadas, utilizando o ambiente 

urbano como laboratório de testes e 
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validações, e até mesmo como show 

room. Certamente uma pré-incuba-

dora de ideias inovadoras poderia ser 

desenvolvida, bem como uma incuba-

dora de startups com soluções para o 

ambiente urbano, podendo demons-

trar seus produtos ou serviços no 

ambiente real.

Outra questão fundamental é aumen-

tar a integração entre os laboratórios 

de inovação urbana de todo o país, 

para que soluções validadas em um 

local possam ser aproveitadas em 

outras cidades, ampliando o potencial 

de escalabilidade das inovações que 

foram validadas.

Quais as expectativas para próximos 

living labs em Florianópolis?

A expectativa é a realização de novos 

ciclos do Living Lab, focados nova-

mente em problemas reais. Certa-

mente a pandemia do Covid-19 teve 

um impacto importante, impedindo a 

realização do ciclo de 2020, principal-

mente devido ao alto contato neces-

sário para que os projetos de valida-

ção fossem concretizados.

A esperança é que a partir de 2021 as 

atividades do Living Lab sejam reto-

madas. O primeiro ciclo realizado en-

tre 2018 e 2019 teve desafios bastan-

te amplos, o que foi proposital, para 

que o próprio método fosse validado 

e houvesse um aprendizado. Perce-

beu-se que foi uma decisão acertada, 

dados os resultados positivos alcan-

çados e lições aprendidas. Provavel-

mente os próximos ciclos devem ter 

menos desafios, com maior foco, de 

acordo com as necessidades e opor-

tunidades de cada momento. E, quem 

sabe, até mesmo indo além do am-

biente urbano, considerando também 

desafios relacionados a outras áreas 

da Prefeitura.

Qual o diferencial deste ambiente 

para outros municípios brasileiros?

Cada ecossistema é único, com suas 

particularidades. Florianópolis tem 

questões geográficas e humanas que 

criaram uma matriz econômica orien-

tada fortemente às atividades econô-

micas de baixo impacto ambiental, 

entregues por meio da prestação de 

serviços. Nas últimas décadas, com 

a qualidade das instituições educa-

cionais e de vida da cidade, essas 

atividades passaram a considerar um 

uso intensivo do conhecimento, reali-

zadas por profissionais formados na 

região ou advindos de outras locali-

dades.

O fenômeno da servicerização tam-

bém ajudou na evolução econômica 

de Florianópolis, pois é uma forma 

natural de entrega da proposta de va-

lor de empresas de base tecnológica 

e do conhecimento. Com isso, as em-

presas de tecnologia, da saúde, do tu-

rismo e da economia criativa em ge-

ral, são as que compõem os setores 

mais importantes para a economia da 

cidade.

Especialmente em relação à inova-

ção em si, a existência de instituições 

de ciência e tecnologia (ICT) de des-

taque nacional é algo importante de 

ser mencionado. Esses “think tanks” 

fazem a conexão entre as boas ins-

tituições de ensino da região com as 

empresas, para inovar no sentido de 

atender a demandas de mercado re-

ais.

Em termos de ecossistema de inova-

ção, a integração entre os diferentes 

atores é um diferencial importante 

de Florianópolis. Visitantes frequen-

temente declaram que “todos têm o 

mesmo discurso aqui”, materializan-

do um alinhamento valioso e difícil 

de encontrar. O fácil acesso às lide-

ranças do ecossistema também é um 

destaque da cidade. No entanto, é im-

portante que haja uma maior integra-

ção e alinhamento para toda a região 

metropolitana, criando um ecossiste-

ma unido e coeso para toda a região 

da Grande Florianópolis, o que dará 

ainda mais força para a economia 

dessa região.

Mesmo com tantos pontos positivos 

e reconhecimento nacional, o ecos-

sistema de inovação de Florianópolis 

ainda é pouco conhecido internacio-

nalmente. Esse é outro desafio im-

portante de ser superado, o que deve 

passar pela atração de operações ou 

sedes de empresas com atuação in-

ternacional para Florianópolis, bem 

como pelo aumento do volume de 

capital, nacional e internacional, para 

investimento em negócios daqui.

A consultora Thaís Nahas que acom-

panhou a operação do Living Lab, 

tanto pela ACATE quanto pela Prefei-

tura municipal de Florianópolis tam-

bém conversou com a VIA Revista. 

Confira!

Qual a importância do desenvolvi-

mento de projetos inovadores para a 

melhoria das cidades?

É necessário pensar e trazer novas 

soluções para os desafios encontra-

dos nas cidades. No Brasil, principal-

mente, muitos problemas persistem 

e são comuns entre os municípios, 

porém continuam sem resolução. 

Permitir que soluções originadas de 
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projetos inovadores, pensados “fora 

da caixa”, sendo muitas vezes feitos 

fora da gestão pública, podem aju-

dar no avanço do desenvolvimento 

do país. Temos uma sociedade muito 

criativa, e, se dada a oportunidade de 

participação, consegue desenvolver 

inovação para os seus próprios desa-

fios. Penso que todo problema pode 

ser visto como uma oportunidade de 

desenvolvimento.  

O que pode ser destacado durante o 

período de testes realizado?

O programa permitiu a conexão entre 

diferentes atores da cidade, seguindo 

uma metodologia de acompanha-

mento. Tivemos servidores públicos 

motivados interagindo com empre-

endedores, auxiliando na implanta-

ção das soluções em ambiente real, 

com as devidas autorizações e for-

necendo importantes feedbacks so-

bre a usabilidade de produtos. Esta 

interação não é comum encontrar-

mos nos municípios, seja por falta 

de estímulo, ou de um programa bem 

estruturado. O Living Lab trouxe a 

possibilidade do agente público co-

nhecer as inovações desenvolvidas 

e que podem muitas vezes facilitar o 

seu trabalho, entregando benefícios 

para a sociedade em geral.

Como as empresas que participaram 

do LL foram beneficiadas?

O Lab pode ser entendido como um 

programa de aceleração que  entre-

gou uma das coisas mais importan-

tes para o empreendedor, que é o ci-

clo de apoio ao desenvolvimento, teste 

e validação do produto para que ele em 

seguida vá ao mercado. Ao final, as so-

luções validadas foram homologadas, 

recebendo uma certificação de que 

realmente funcionam e que a empresa 

está preparada para comercializá-la. 

Além disso, tiveram a oportunidade de 

formar boas parcerias para seus negó-

cios.

Quais as principais dificuldades perce-

bidas?

Muitos empreendedores encontraram 

desafios relacionados ao orçamento 

dedicado ao período de testes. Ter uma 

pessoa dedicada a acompanhar o pro-

grama tem um custo considerável, e a 

implantação do produto também ne-

cessita de tempo e infraestrutura, ge-

rando despesas, o que para pequenas 

empresas é complicado. 
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Por Rayse Kiane de Souza
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Cases nacionais de 
diferentes áreas

O Living Lab MS é um projeto colaborativo iniciado pelo Sebrae do 
Mato Grosso do Sul, na cidade de Campo Grande, em parceria com 42 
instituições públicas e privadas. 

Inaugurado em 2016 com o propósito de falar sobre empreendedorismo e ino-

vação de uma forma disruptiva, é um espaço de inovação que conecta as ideias 

da comunidade com atores capazes de desenvolvê-las (LIVING LAB MS, 2021).

O trabalho do LL é voltado para o engajamento de parceiros e empreendedores a 

fim de consolidar a comunidade e fomentar o ecossistema de inovação e empre-

endedorismo no estado de Mato Grosso do Sul. Para isto se baseia na aborda-

gem de tríplice hélice, aproximando governo, setor privado e universidades. Um 

dos principais fatores do Living Lab MS é a sua comunidade, pois é um fator fun-

damental para o funcionamento e sustentabilidade de um LL. A comunidade é um 

contribuinte para o desenvolvimento social local que aumenta à medida que os 
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indivíduos são desenvolvidos, expan-

dindo a capacidade de compreensão, 

colaboração, co-criação, expressão e 

atuação em propostas que engajam 

o ecossistema de inovação (LIVING 

LAB MS, 2021). 

Campus Living Lab

O Campus Living Lab é um LL perten-

cente à Pontifícia Universidade Ca-

tólica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 

localizada na cidade de Porto Alegre, 

onde em seu campus são realizados 

experimentos focados em soluções 

inteligentes para a sociedade e capa-

zes de gerar impacto no dia a dia das 

pessoas. A implantação do LL dentro 

do campus universitário faz parte do 

planejamento estratégico da institui-

ção, alinhado com os seguintes obje-

tivos (CAMPUS LIVING LAB, 2012):

• Implementar a inovação e o de-

senvolvimento na área acadêmi-

ca;

• Viabilizar o desenvolvimento de 

novos empreendimentos a partir 

do conhecimento gerado;

• Contribuir, no contexto da inte-

ração Universidade-Empresa-

-Governo-Sociedade, para o de-

senvolvimento social, ambiental, 

cultural e econômico;

• Consolidar a excelência na área 

de pesquisa, reforçando o reco-

nhecimento institucional e a re-

levância para o desenvolvimento 

da sociedade;

• Desenvolver parcerias institucio-

nais internacionais; e

• Ampliar fontes de captação de 

recursos.

Para o Campus Living Lab (2021), a 

implementação do LL no campus da 

universidade pode beneficiar toda 

a comunidade. Essas instalações, 

projetos e programas fazem parte 

do catálogo de produtos gerado in-

ternamente pela universidade, que 

inclui pesquisa, inovação e empreen-

dedores para as pessoas que passam 

por seu espaço todos os dias. Com a 

participação da comunidade, profes-

sores, funcionários e alunos, é possí-

vel que pesquisadores e empresários 

tornem suas ideias públicas. Além 

disso, existe uma relação harmoniosa 

PUC RS
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entre as sociedades, através da in-

teração com as instalações, é viável 

compreender melhor o que se produz 

no meio acadêmico e o que pode es-

tar envolvido no processo criativo. As 

iniciativas do LL incluem projetos de 

mapeamento do genoma, iluminação 

inteligente, edifícios sustentáveis, 

sistemas fotovoltaicos, entre outros 

(CAMPUS LIVING LAB, 2021).

Hub Internacional de De-
senvolvimento Sustentável 
(HIDS)

O HIDS é uma iniciativa da Univer-

sidade Estadual de Campinas e tem 

como objetivo atuar como um Living 

Lab e se tornar um modelo interna-

cional de distrito inteligente e susten-

tável. Todas as atividades e o desen-

volvimento urbano do HIDS possuem 

como pano de fundo a preservação 

e conservação do meio ambiente. 

Entre as temáticas que estão sendo 

idealizadas no living lab estão (HIDS, 

2021): 

• Ciclo do Alimento;

• Promover coleta, tratamento e 

reciclagem de resíduos sólidos;

• Garantir a emissão líquida zero 

de gases causadores do efeito 

estufa;

• Propor novas soluções para a 

habitação e com acesso às ame-

nidades de uma cidade do futuro;

• O uso racional da água;

• Utilizar energia limpa e de modo 

eficiente;

• Desenvolver e utilizar tecno-

logias e modelos de negócios 

inovadores como a Internet das 

Coisas (IoT), veículos autôno-

mos, economia circular e com-

partilhada.

• O HIDS tem como missão con-

tribuir para o processo do de-

senvolvimento sustentável, 

agregando esforços nacionais 

e internacionais para produzir 

conhecimento, tecnologias ino-

vadoras e educação das futuras 

gerações, mitigando e superando 

as fragilidades sociais, econômi-

cas e ambientais da sociedade 

contemporânea (HIDS, 2021).

Ambiente do HIDS
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Living Lab PTI

Implementado em parceria com a 

Agência Brasileira de Desenvolvi-

mento Industrial (ABDI) e Itaipu Bi-

nacional, o Living Lab PTI é um la-

boratório aberto para demonstração, 

aplicação do uso e avaliação de so-

luções tecnológicas para cidades in-

teligentes. O espaço é um ambiente 

de experimentação para validações 

técnicas/tecnológicas protegidas do 

ambiente operacional, permitindo ex-

pandir a criatividade para aperfeiçoa-

mento de tecnologias (PTI, 2021). 

Localizado nas dependências do Par-

que Tecnológico Itaipu (PTI-BR), geri-

do pela gerido pela Fundação Parque 

Tecnológico Itaipu-Brasil (Fundação 

PTI-BR), o local possibilita ainda que 

empresas se conectem ao ecossis-

tema de inovação, juntando-se à 

universidades, startups, laboratórios 

de ponta e uma estrutura completa. 

O Living Lab também se caracteriza 

como um espaço para que a iniciati-

va privada, gestores públicos e atores 

estratégicos em Cidades Inteligentes 

possam conhecer in loco o funcio-

namento e o desempenho de múlti-

plas tecnologias de Smart Cities (PTI, 

2021).

Além da testagem no próprio ambien-

te do parque, a iniciativa ganhou um 

novo ambiente. O bairro Itaipu A, ou 

Vila A, como é historicamente conhe-

cido, foi escolhido para abrigar o Pro-

grama Vila A Inteligente, o primeiro 

e maior bairro público inteligente do 

Brasil para demonstração e testes 

de soluções tecnológicas em escala 

real, posicionando Foz do Iguaçu e o 

Parque Tecnológico Itaipu como refe-

rências nacionais em implantação e 

desenvolvimento de tecnologias para 

Cidades Inteligentes. O local foi a mo-

radia dos trabalhadores na constru-

ção da Usina Hidrelétrica de Itaipu, e 

hoje é uma região que possui ampla 

área residencial, além de comércios, 

serviços, hospitais, escolas, espaços 

de lazer, parques públicos e o merca-

do público da cidade (PTI, 2021).

CAMPUS LIVING LAB. Conceito. Disponível em: https://www.pucrs.br/cll/conceito/. 
Acesso em: 17 set. 2021.

CICS. CICS Living Lab. Disponível em: http://cics.prp.usp.br/cics-living-lab/. Acesso em: 
17 set. 2021.

HIDS. Laboratórios Vivos. Disponível em: http://www.hids.depi.unicamp.br/laboratorios-
vivos/. Acesso em: 17 set. 2021.

LIVING LAB BIOBASED BRAZIL. Home. Disponível em: https://www.biobasedbrazil.org/. 
Acesso em: 17 set. 2021.

LIVING LAB MS. Sobre. Disponível em: https://www.livinglabms.com.br/living-lab-ms. 
Acesso em: 17 set. 2021.

PTI. Cidades inteligentes. Disponível em: https://www.pti.org.br/cidadesinteligentes/. 
Acesso em: 20 set. 2021.
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Living labs rurais e a 
promoção da inovação 
no campo - Análise 
comparativa de dois casos

Os living labs rurais têm grande potencial para contribuir com o desen-
volvimento regional, integrando os cidadãos à sociedade da informação e 
diminuindo a distância digital entre áreas urbanas e rurais. Embora poucos 
estudos tragam cases práticos de aplicações reais, neste estudo analisa-
mos duas iniciativas.

O consórcio Collaboration at Rural – C@R, que tem como objetivo romper as barreiras 

do desenvolvimento rural, por meio da implementação de living labs desenhados sob 

medida para os ambientes rurais. Para tanto, a iniciativa desenvolveu um conceito de 

operação envolvendo organizações do setor público, fornecedores de software indus-

trial, operadoras de telecomunicações, pequenas e médias empresas  (PMEs), espe-

cialistas em pesquisa de tecnologias da informação e comunicação (TIC), analistas 

socioeconômicos e os usuários finais (NAVARRO et al, 2010).

Por Rayse Kiane de Souza
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Fatores que influenciam o bem estar da 
população e os resultados do living lab rural
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Mais recentemente, em 2015, buscan-

do fomentar iniciativas de empreen-

dedorismo em áreas rurais, o governo 

regional de Madrid implementou um 

living lab – o Agrolab, com o objetivo 

de reativar o setor rural na região pe-

riurbana da cidade com foco em prá-

ticas agroecológicas específicas para 

a região e no engajamento das comu-

nidades locais (GARCIA-LLORENTE et 

al, 2019).

O Agrolab, segundo os mesmos au-

tores, promove as relações entre am-

biente rural e urbano, atuando com 

agricultores, academia, governo e 

entidades locais para gerar soluções 

com impacto nas dimensões econô-

mica, ambiental e sociocultural. Para 

tanto, o foco de atuação do Agrolab é:

• Promover a profissionalização 

da agricultura, por meio de um 

programa de treinamentos dese-

nhado para a realidade da região;

• Fortalecer as relações e cone-

xões entre os meios rural e urba-

no, com inclusão social e ações 

colaborativas; e

• Promover a sustentabilidade por 

meio de práticas agroecológi-

cas que potencializem serviços 

ecossistêmicos.

Assim sendo, o living lab sediado em 

Madrid atua em conformidade com o 

preconizado por Zavratnik, Superina e 

Duh (2019), ao considerar a comple-

xidade do meio em que está inserido, 

adequando-se a desafios demográfi-

cos, mudanças climáticas e alteração 

os meios de subsistência. Portanto, o 

resultado de suas ações tem um po-

tencial mais abrangente por abarcar 

além das dimensões tecnológica e 

econômica, impactando também as 

dimensões ambiental e sociocultural 

(LOPEZ et al, 2010; ZAVRATNIK, SU-

PERINA, DUH, 2019).

Quanto às ações, o foco dos living 

labs participantes do C@R é a inova-

ção no ambiente de negócio e, para 

tanto, o consórcio desenvolveu uma 

plataforma colaborativa customizada 

para o trabalho e a vida no meio rural 

(GUZMAN el al, 2013). Com isso, os 

living labs implementados pelo C@R 

abordam inovações tecnológicas e 

mudanças nas relações socioeconô-
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micas, das quais se destacam novas 

formas de colaboração e comunica-

ção, modelos de parceria para ino-

vação e novas formas de inovação 

(SCHAFFERS, GUZMAN, MERZ, 2010).

É possível constatar que o Agrolab 

adotou os oito parâmetros indicados 

por Houssain (2019), para definição 

do seu modelo de operação: ambien-

tes da vida real, partes interessadas, 

processos, modelos e redes de negó-

cios, métodos, ferramentas e aborda-

gens, resultados de inovação, desa-

fios e sustentabilidade. De maneira 

similar, o consórcio C@R utilizou sete 

desses parâmetros, não incorporan-

do a questão da sustentabilidade.

Conforme afirma Leminen (2012), o 

compartilhamento de conhecimen-

to é fator essencial para que os en-

volvidos obtenham os benefícios da 

inovação aberta nessa modalidade. 

Além disso, o autor completa que as 

soluções devem ser desenvolvidas 

em parceria com os usuários, iden-

tificando e atendendo demandas 

latentes durante o processo. Para 
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Stahlbrost (2012), então, o living lab 

é uma construção social para a ide-

ação, análise, desenvolvimento, im-

plantação, uso, avaliação e gestão da 

inovação em contextos do dia a dia.

Para o desenvolvimento dos living 

labs do C@R foram definidos qua-

tro estágios principais (SCHAFFERS, 

GUZMAN, MERZ, 2010): prepara-

ção – construção da visão conjunta, 

identificação de oportunidades locais 

e definição do modelo de negócio co-

operativo; experimentação em escala 

limitada – para demonstração de re-

sultados e criação de uma comuni-

dade inicial de usuários; extensão da 

experimentação – transição para ati-

vidades com número maior de usuá-

rios; co-geração da inovação voltada 

ao usuário – definição do modelo de 

negócio do living lab de acordo com o 

ambiente de inovação definido.

Atividades desenvolvidas pelo Agro-

lab, por sua vez, foram estruturadas 

em três fases baseadas em no ciclo 

anual de produção. A primeira fase 

é focada em treinamentos coletivos 

com os agricultores, sobre agroeco-

logia e planejamento de produção; 

na segunda fase, busca-se a profis-

sionalização da produção, incluin-

do atividades de marketing regional, 

elaboração de planos de negócio, 

cooperativismo, envolvendo consu-

midores nas atividades; a terceira 

fase trabalha a implementação dos 

modelos de negócio definidos, em 

pequenos negócios ou cooperativas, 

com participação do poder público 

mediando as relações na região lo-

cais (GARCIA-LLORENTE et al, 2019).

As principais metodologias de ope-

ração aplicadas utilizadas pelo C@R 

são o desenvolvimento cíclico, a pes-

quisa-ação, a criação de grupos in-

terdisciplinares, o engajamento dos 

usuários, o desenvolvimento ágil, 

a criação de sinergias em rede e o 

monitoramento e avaliação (SCHA-

FFERS, GUZMAN, MERZ, 2010). Cabe 

destacar que para lidar com essas 

diferentes possibilidades e conside-

rando a incorporação de mudanças, 

processos e ideias não planejadas, a 

flexibilidade é uma característica es-

sencial (LEMINEN, 2012).
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A abordagem dos living labs, ainda, 

deve se basear em cinco princípios-

-chave (STAHLBROST, 2012): geração 

de valor para todas as partes interes-

sadas; sustentabilidade, em relação 

ao laboratório vivo e à responsabilida-

de com a comunidade em que opera; 

influência dos usuários, vistos como 

parceiros ativos e especialistas; reali-

zação das atividades em um ambiente 

realista, natural e da vida real; e aber-

tura, pois múltiplas perspectivas tra-

zem poder ao processo de desenvol-

vimento e contribuem para a obtenção 

de um progresso rápido.

Quanto aos princípios, o projeto C@R 

segue o supracitado a exceção da 

sustentabilidade, como apontado. 

Porém o Agrolab vai além, incluindo o 

realismo, a espontaneidade, a inclusão 

social, a governança híbrida, o avanço 

tecnológico, o rigor científico e a eco-

nomia circular (GARCIA-LLORENTE et 

al, 2019).

Os serviços prestados no âmbito do 

C@R possuem foco nas inovações 

para o ambiente de negócios e traba-

lho para pequenas e médias empresas, 

por meio de uma plataforma colabora-

tiva desenvolvida e testada nos living 

labs (SCHAFFERS, GUZMAN, MERZ, 

2010). O Agrolab, por sua vez, atua 

na capacitação para produção rural e 

também nos modelos de negócio.

Observa-se que o perfil dos beneficiá-

rios dos living labs do C@R, bem como 

o Agrolab, se enquadram aos princi-

pais perfis identificados em outros 

living labs, uma vez que os usuários 

finais representam 95%, outros stake-

holders 68%, governos 48% e agroin-

dústrias 43% (PROJECT H2020, 2018).

Dentre os desafios para a atuação de 

living labs, o Houssain (2019) destaca 

a temporalidade, a governança, a efi-

ciência, o recrutamento de usuários, 

a sustentabilidade, a escalabilidade 

e os resultados imprevisíveis. Gar-

cia-Llorente et al (2019) especificam 

os desafios do Agrolab destacando 

a necessidade de integrar ao conhe-

cimento técnico, os conhecimentos 

social, cultural, legal, econômico e 

ambiental, devidamente adaptados 

para romper a barreira entre a aca-

demia e a comunidade rural. Para su-

perar essa dificuldade, a metodologia 

implementada deu ênfase nas ações 

coletivas periódicas, fortalecendo 

oportunidades de difusão de experi-

ências e inovação.

No caso do C@R, o principal desafio 

encontrado foi o monitoramento sis-

temático das operações dos living 

labs e dos resultados técnicos e so-

cioeconômicos, de forma a produzir 

dados confiáveis para melhoria das 

experimentações em toda a rede e 

gerar conhecimento para outros pro-

jetos. O trabalho colaborativo na me-

lhoria da plataforma de trabalho per-

mitiu a superação desse obstáculo.

As iniciativas ligadas ao C@R atuam 

principalmente nos modelos de ne-

gócio do meio rural, enquanto o Agro-

lab tem como foco principal a inser-

ção dos agricultores no mercado, de 

maneira sustentável. Para viabilizar 

suas atividades, os primeiros ado-

tam uma perspectiva que considera o 

meio rural e o envolvimento de comu-

nidades e stakeholders de diferentes 

setores. Já o Agrolab opera buscando 

a sustentabilidade ecológica, social e 

econômica, rumo à economia circu-

lar.

Os casos estudados destacaram de-

safios distintos para sua operação. O 

Agrolab precisou integrar os diferen-

tes conhecimentos – técnico, social, 

cultural, legal, econômico e ambien-

tal, para romper a barreira entre a 

academia e a comunidade. Por sua 

vez o C@R, enfrentou a dificuldade 

de monitorar de maneira sistemáti-

ca os resultados, com o objetivo de 

capturar, armazenar e distribuir o co-

nhecimento produzido nos living labs 

vinculados.

Por fim, a partir das informações 

obtidas, pode-se afirmar que tanto 

os living labs consorciados ao C@R, 

quanto o Agrolab obtiveram êxito em 

suas atividades, pois promoveram a 

competitividade no meio rural, o de-

senvolvimento regional, a melhoria 

da qualidade de vida das comunida-

des rurais e a diversificação da eco-

nomia local.
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Por Paulo Roberto Pires Junior

Clarissa Stefani Teixeira

Living Lab Agroinovação 
CEASA/SC é pioneira 
na busca de soluções 
inovadoras para resíduos
Encontrar uma solução sustentável para o reaproveitamento dos 
resíduos orgânicos é um desafio para todas as Ceasas do Brasil.

Em Santa Catarina, a Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina 

(CEASA/SC) participante do Programa Agroinovação SC lançou um edital para 

buscar soluções que façam uma destinação correta desse material, de forma 

inovadora, econômica, com responsabilidade social e sustentável. A iniciativa foi 

pioneira no Brasil, sendo a primeira experiência de uma CEASA com um labora-

tório vivo (living lab) para teste efetivo e rápido na busca de soluções frente a um 

problema identificado.

Equipe junto aos colaboradores da CEASA 
tratando do Living Lab
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O Programa Agroinovação SC é uma iniciativa da Secretaria de Estado da Agricultura da 
Pesca e do Desenvolvimento Rural (SAR), Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural (EPAGRI), Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CI-
DASC) e da Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina (CEASA).

Inicialmente foi levado em considera-

ção que os produtos hortifrutigranjei-

ros que não têm valor comercial, mas 

estão em perfeitas condições para o 

consumo humano, são destinados ao 

programa Mesa Brasil SESC. O pro-

jeto social, que tem sede localizada 

na unidade de São José da CEASA/

SC, faz a triagem e a distribuição para 

instituições sociais e famílias cadas-

tradas pelo programa. No entanto, 

ainda eram descartadas cerca de 10 

toneladas de resíduos orgânicos em 

aterros sanitários todos os dias, ex-

plica Gilmar Jacobowski diretor-pre-

sidente da CEASA/CS.

De abril a maio, a iniciativa realizou 

um chamamento público de empre-

sas dispostas a testar soluções. Para 

tanto, foram criadas condições para 

aprimorar as propostas a partir da 

experiência dos usuários, ao mesmo 

tempo em que a solução ganhou vi-

sibilidade e pôde mitigar ou resolver 

com eficiência os desafios percebi-

dos. Assim, a CEASA/SC teve, entre 

outros benefícios, a possibilidade de 

verificar os resultados antes de uma 

contratação, compra ou definição 

de um termo de referência para exe-

cução do projeto.   Neste contexto e 

conforme Gascó (2017), os laborató-

rios vivos oferecem a oportunidade 

para o setor público reunir-se com 

organizações do setor privado atu-

ando como intermediários de inova-

ção. Além disso, para o setor público 

implementar um sistema aberto de 
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Gilmar Jacobowski - 
Diretor - Presidente 
da CEASA/SC.

inovação pode ser considerado mais 

importante do que obter resultados 

de inovação específicos. A partir da 

possibilidade de se ter um Living Lab, 

para a gestão pública é possível ter 

mudança de perspectiva, que promo-

ve um modelo mais aberto de inova-

ção e que aproveita as possibilidades 

oferecidas pela colaboração entre a 

sociedade civil, empresários e aca-

demia para entender e testar novas 

tecnologias emergentes. 

Os desafios partiram da 
percepção interna do qua-
dro funcional

Ao longo de três meses, rodadas fo-

ram realizadas para a identificação 

dos desafios percebidos pelo qua-

dro funcional das quatro casas (SAR, 

EPAGRI, CIDASC e CEASA). Um dos 

desafios que mais chamaram a aten-

ção foi a questão do resíduo orgânico 

da CEASA/SC. A partir de interações 

identificou-se que ao mesmo tem-

po em que muitas eram as possibi-

lidades de inserção de tecnologia, 

a adequação às práticas da CEASA, 

considerando seus desafios econô-

micos, sustentáveis e sociais ainda 

não eram bem claros e precisavam 

ser melhor discutidos. Porém, muito 

do conhecimento específico sobre 

resíduos orgânicos não estava dentro 

do quadro funcional da CEASA. Além 

disso, com a diversidade de possi-

bilidades não era trivial identificar 

o melhor custo-benefício, comenta 

Edmilson Costa Moreira - Diretor de 

Administração e Finanças CEASA e 

membro da Comissão de Inovação 

do Programa Agroinovação SC. As-

sim, para termos a eficácia, eficiência 

e legitimidade, beneficiando nossos 

produtores e tendo maior valor agre-

gado ao resíduo, vimos no Living Lab 

um potencial para darmos uma solu-

ção e aprendermos, complementa. A 

agroinovacao.sc.gov.br/
https://www.sesc.com.br/portal/site/mesabrasilsesc/home/
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partir da confirmação da realização 

do Living Lab houveram reuniões de 

alinhamento e engajamento do qua-

dro funcional. 

A seleção das soluções

O chamamento público de soluções 

foi aberto a empresas e instituições 

nacionais e internacionais. As inte-

ressadas puderam apresentar produ-

tos ou serviços inovadores, capazes 

de atender à demanda do reaprovei-

tamento do resíduo orgânico de ma-

neira inovadora, social, econômica e 

sustentável. 

Um dos requisitos da seleção é o 

estado de maturidade da solução 

e o tempo pelo qual deverá ser dis-

ponibilizada para testes. Assim, as 

soluções deveriam estar na fase de 

produto desenvolvido ou protótipo 

funcional para serem testadas direta-

mente com o público-alvo. 

A partir do edital público 11 empresas 

realizaram suas inscrições. Destas, 

sete foram avaliadas em entrevistas 

e cinco tiveram suas soluções apro-

vadas para seguir com a efetiva im-

plantação no âmbito da CEASA. Cabe 

destacar que a avaliação se deu por 

uma banca de avaliadores composta 

por peritos na área de tratamento de 

resíduos, professores universitários 

que possuem estudos relacionados 

a área e a gestores do setor público. 

Com estas cinco empresas, foi possí-

vel realizar a implementação propria-

mente dita da solução e consequen-

temente realizar a avaliação com 

apoio dos stakeholders mapeados. 
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Edmilson Costa 
Moreira - Diretor de
Administração e 
Finanças CEASA e
membro da Comissão 
de Inovação 
do Programa 
Agroinovação SC
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Metodologia VIA Living Lab 
Agroinovação - SC

O grupo de pesquisa VIA Estação 

Conhecimento, vinculado ao Depar-

tamento de Engenharia do Conhe-

cimento da UFSC participa desde o 

início do planejamento do projeto, de-

senvolvendo um modelo de implan-

tação, operação e acompanhamento 

personalizado que objetiva apoiar 

o desenvolvimento do cenário agro 

do Estado. A proposta no escopo do 

Agroinovação SC prevê não apenas 

o Living Lab realizado no âmbito da 

gestão ou ainda em cenário urbano, 

mas também a testagem, avaliação e 

validação em ambiente rural junto ao 

produtor.

Para sua operação, a metodologia 

do Living Lab, licenciada pelo VIA, 

prevê basicamente sete etapas, sen-

do: i) alinhamento de definições ini-

ciais, ii) mapeamento das temáticas, 

iii) mapeamento de stakeholders, iv) 

detalhamento da estrutura e modelo 

de negócio do living lab, v) processo 

de seleção, vi) implantação das solu-

ções e vii) acompanhamento dos tes-

tes e viii) qualificação.

De maneira geral, uma importante 

rede de stakeholders acompanha as 

atividades e, a partir desta colabora-

ção é que é possível desenvolver as 

práticas do Living Lab.

As empresas participantes

Das 11 empresas inscritas no edital 

de chamamento, cinco foram efetiva-

mente classificadas para a etapa de 

testes. Conheça as empresas partici-

pantes: 

Agroecológica 

Apresenta a tecnologia de bioconver-

são, ou seja, a utilização de matéria 

orgânica como fonte de energia atra-

vés de processos que envolvem seres 

vivos. No processo de bioconversão a 

larva em desenvolvimento se alimen-

ta de uma extensa quantidade de re-

síduo orgânico com altíssima taxa de 

eficiência, devido às suas caracterís-

ticas metabólicas, microbiológicas e 

enzimáticas, passando pelos proces-

sos de: Criação de adultas, colheita e 

eclosão de ovos, engorda de larvas 

(nesse momento o resíduo orgânico 

é 100% consumido), separação dos 

produtos (húmus e larvas) e comer-

cialização dos produtos. O projeto foi 

desenvolvido na Universidade Federal 

de Santa Catarina, representada pelo 

Professor Paul Richard Momsem Mil-

ler, do Centro de Ciências Agrárias / 

Fazenda Aterrada.

FastCompost

Possui uma tecnologia exclusiva de 

compostagem acelerada de resídu-

os orgânicos de grandes geradores. 

Todo processo é realizado in loco, 

eliminando não só a necessidade da 

utilização de aterros sanitários, mas 

também, a logística para tal, fazendo 

com que milhares de toneladas de 

CO2 deixem de ser emitidas anual-

mente devido a sua solução.

KEMIA Tratamento de Efluentes

A inovação apresentada pela em-

presa consiste na sinergia entre um 

biodigestor de alta eficiência com um 

biofiltro acoplado para a remoção do 

gás sulfídrico, gerado como subpro-

duto, para a geração de energia limpa 

e sustentável através de um biogás 

de elevada qualidade. Além disso, 

proporciona o reaproveitamento do 

material degradado após a geração 

do biogás para a fertirrigação.

Proactiva Meio Ambiente Brasil

A Proactiva faz parte do grupo Veolia, 

que hoje é líder mundial em gestão 

otimizada de recursos, o grupo busca 

apresentar o processo de composta-

gem com o intuito de diminuir o en-

vio de resíduos para aterro sanitário, 

trazendo uma maior valorização dos 

resíduos, possibilitando a utilização 

do composto final junto à comunida-

de, mediante atendimento das condi-

ções ambientais legais e ainda assim, 

auxiliar o órgão a verificar a existên-

cia de novas alternativas no mercado 

antes da elaboração e efetivação de 

um termo de referência para posterior 

contratação do serviço.

GETECMA 

Trabalha focada em soluções susten-

táveis para uma ampla variedade de 

desafios técnicos, buscando oferecer 

aos nossos clientes, de forma indivi-

dual e customizada, as ferramentas 

necessárias para a otimização de seu 

desempenho ambiental e para a ga-

rantia da conformidade legal de suas 

atividades. O processo utiliza pouca 

quantidade de energia externa para 

funcionar, em comparação à outros, 

pois boa parte da energia utilizada 

provém do próprio processo meta-

bólico dos microrganismos decom-

positores, produção de compostos 

fertilizantes orgânicos, os quais não 

contaminam águas subterrâneas ou 

superficiais, ao contrário dos quími-

cos.
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Empresa Resultados

Agroecológica • A empresa Agroecológica apresentou ótimos resultados no início de testes da sua solução de bio-

conversão, realizou 4 coletas sendo cada uma em 6 bombonas de 50 litros cada. As coletas eram 

realizadas com o auxílio do Mesa Brasil, que fornecia o volume necessário para o tratamento de 

resíduos semanais propostos para o teste, totalizando no primeiro mês de teste aproximadamente 

1 tonelada de resíduo. O resíduo recebido pela Agroecológica foi pré-processado e armazenado em 

bombonas de 250 litros de capacidade, para que posteriormente fossem fornecido às larvas no pro-

cesso de engorda das mesmas, paralelamente a isso foi mantida a produção das matrizes adultas e

• consequentemente a produção de ovos para manutenção dos futuros lotes.

• O  rendimento de conversão no processo foi elevada quantidade de percentagem de água no resíduo 

da CEASA, por serem basicamente restos de frutas e verduras, a quantidade de água estimada gira 

em torno de 90%, ocasionando em maior evaporação e menor taxa de crescimento diário das larvas 

e a caraterística nutricional dos resíduos urbanos.
Proactivia • A empresa Proactiva propôs uma solução de um processo de compostagem, que busca trazer 

maiores índices de valorização dos resíduos, promovendo a economia circular e desenvolvimento de 

cadeias de valor.

• A empresa, em no período inicial de testes recebeu, 8,26 toneladas de resíduos, constatou que no 

seu processo a temperatura e o odor estão em padrões aceitáveis e não havia registro de presença 

de vetores ou qualquer tipo de animal, todo o processo de compostagem está dentro daquilo que foi 

colocado em seu planejamento . 

• Assim, a empresa está na etapa de finalização do tratamento dos resíduos e está se encaminhando 

para testar a qualidade do produto final.
Fastcompost • A Fastcompost apresentou uma solução de tratamentos orgânicos de resíduos. Mediante a uma 

combinação de temperatura, aeração e umidade, transformamos em até 18h restos e sobras de 

alimentos em um composto orgânico extremamente rico. 

• A empresa notou em seus resultados que o material de saída tem uma maior qualidade, pois com 

o aumento da superfície de contato, e rompimento das fibras, a compostagem ocorre com maior 

facilidade.

• A empresa demonstrou em seus resultados que o equipamento consegue fazer a compostagem do 

resíduo orgânico testado (frutas, verduras e legumes), apresentou uma redução mássica de 84%, 

uma redução volumétrica de 80% e isso somente em 18h de ciclo.
Gectema • A empresa propôs uma solução de processo de compostagem com valorização de resíduos. Foi 

realizada a coleta de 6 contentores de 240 litros cada de resíduos orgânicos e se deu início ao tra-

tamento do mesmo. Por motivos de ajustes solicitados pelo gerador, principalmente para alinha-

mento interno e treinamento de sua equipe com relação a diretrizes ambientais, a partida efetiva das 

operações se deu somente em 13 de setembro. Por esse motivo a empresa ainda não apresentou 

resultados até o momento que esse texto foi produzido.
Kemia • A empresa Kemia apresentou uma solução de um biodigestor de alta taxa para destinar correta-

mente e agregar valor econômico a resíduos através do aproveitamento energético. A empresa está 

operando com a capacidade de 150kg por semana de resíduos sólidos, captado através de pro-

dutores rurais da região de Chapecó, e não resíduos provenientes do Ceasa. A empresa só iniciou 

as atividades no dia 06 de setembro e por esse motivo  até o momento que o texto foi escrito não 

apresentou nenhum resultado.
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Cabe destacar que a prática do living 

lab está ainda em sua fase inicial de 

testes. Porém, foi possível verificar 

que as soluções apresentadas para 

o problema da geração de resíduos 

orgânicos estão se mostrando como 

sendo economicamente e socialmen-

te viáveis. Os benefícios são mútuos 

vão muito além da resolução do pro-

blema, impactando as pessoas que 

trabalham no governo, as empresas 

que apresentam soluções ajustadas 

às demandas reais e aos atores que 

participam aplicando seus conheci-

mentos e contribuindo para o desen-

volvimento de soluções que venham 

efetivamente a atender os problemas 

do contexto real da CEASA.

Destaca-se que o envolvimento do 

quadro funcional, bem como do ecos-

sistema de inovação foi ponto chave 

para o resultado do projeto. Com as 

diferentes partes interessadas intera-

gindo e colaborando com o processo 

de inovação é assegurado os rumos 

das atividades. Para o diretor-presi-

dente da CEASA/SC - Gilmar Jaco-

bowski o Living Lab se mostrou como 

importante ferramenta para efeti-

vamente se trabalhar a inovação no 

setor público. “Esperamos que esta 

iniciativa seja a primeira de muitas 

para testes e desenvolvimento cola-

borativo de soluções inovadoras, não 

somente na CEASA, mas também nas 

demais instituições que compõem o 

Programa Agroinovação SC”, enfati-

za.

Fo
to

: S
co

tt
 Y

m
ke

r /
 U

ns
pl

as
h



11a EDIÇÃO | DEZEMBRO | 2021                                                VIA REVISTA                                                                                   53

Rede Europeia de Living 
Labs

Fundada em novembro de 2006 a Rede Europeia de Living Labs 
(ENoLL) é a federação internacional de Living Labs de referência na 
Europa e em todo o mundo, apresentando abordagem europeia para 
os Living Labs na época

A criação da rede foi uma medida proposta para impulsionar a competitividade 

europeia, estabelecendo uma plataforma europeia para a inovação colaborativa e 

co-criativa, onde os usuários poderiam se envolver e contribuir para o processo 

de inovação. 

A rede é uma comunidade aberta e uma associação legal sem fins lucrativos. 

Podem ingressar na rede organizações com atividades e interesses na inovação 

aberta orientada pelo usuário.  A ENoLL cresceu através de ‘ondas’ anuais de 

apelos para adesão desde novembro de 2006. Todos os anos, os candidatos são 

convidados a enviar uma candidatura para aderir à rede e, após um processo de 

avaliação, uma seleção final os laboratórios recebem o selo ENoLL. 
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Por Rayse Kiane de Souza
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Quanto a sua proposta de valor, a 
rede atua com três níveis de partici-
pantes. 

• O primeiro nível são os chamados 
parceiros de inovação da ENoLL. 
Estes não são os próprios Living 
Labs, mas são empresas, univer-
sidades, cidades e departamen-
tos que se dedicam a apoiar e 
desenvolver a comunidade de Li-
ving Labs. Os parceiros de inova-
ção são organizações que estão 
envolvidas no objeto e atividades 
da associação, mas que não são 
selecionadas de acordo com o 
processo de seleção ENoLL.

• No segundo nível estão os pró-
prios Living Labs, que são sele-
cionados por meio de processo 
seletivo, e são categorizados em 
aceitos para aumentar sócios, 
membros aderentes e membros 
efetivos. 

• E no terceiro nível estão os in-
teressados em desenvolver um 
projeto de Living Lab. Para estes 
participantes a rede oferece o 
laboratório de aprendizagem. O 
laboratório conta com um pro-
grama de capacitação que ofe-
rece treinamento personalizado, 
orientação e visitas ao local para 
ajudar a transformar a organiza-
ção por meio de uma abordagem 
de Living Lab.

Quanto aos pertencentes da rede a 
ENoLL conta, atualmente, com 139 
membros. Estes membros podem 
atuar em diferentes setores. São eles: 

• Inteligência artificial; 

• Agricultura e agroalimentar; 

• Cultura e criatividade;

• Educação;

• Governo eletrônico / participa-
ção eletrônica;

• Energia;

• Meio ambiente;

• Saúde e bem-estar;

• Indústria e manufatura; e

• Meios de comunicação. 

Além disso, a rede conta com mais de 
300 Living Labs que foram historica-
mente rotulados e não são membros 
ativos. 

A ENoLL também participa e atua em 
projetos de diferentes áreas, como: 
cidades inteligentes, indústria criati-
va, clima, big data, entre outros. Um 
destes projetos é o UNALAB - Urban 
Nature Labs, que busca soluções 
inovadoras baseadas na natureza 
para cidades que estão enfrentando 
desafios de urbanização e mudanças 
climáticas. O projeto atuará em três 
cidades de demonstração na Europa, 
Tampere na Finlândia, Eindhoven na 
Holanda e Gênova na Itália, que irão 
implementar áreas de demonstração 
de laboratórios urbanos dentro de 
seus territórios. Outras cidades na 
Europa irão replicar as soluções das 
cidades demonstração, além de Bue-
nos Aires na Argentina e Hong Kong. 
O projeto visa usar o feedback das 
áreas de demonstração de laborató-
rios urbanos para criar uma caixa de 
ferramentas amplamente aplicável, 
consistindo em manuais, modelos 
e instrumentos fáceis de usar para 
orientar as cidades no desenvolvi-
mento e implementação de suas pró-
prias soluções co-criativas baseadas 
na natureza.

No site da rede é possível encontrar 
diversos materiais sobre a temática 

de living labs gratuitamente, como 
podcasts, ferramentas para co-cria-
ção e engajamento de usuários, we-
binars, publicações e cursos online.

Algumas das perguntas fre-
quentes realizadas:

Quem pode se tornar um membro 
da rede?

Organizações públicas e privadas 
de todo o mundo ativamente com-
prometidas em envolver e capacitar 
usuários e cidadãos a participarem 
de processos de inovação sustentá-
vel são convidadas a se inscreverem 
na Rede Europeia de Living Labs. Os 
interessados podem entrar em con-
tato para uma discussão sobre como 
ingressar como living lab ou parceiro 
living lab com o objetivo de se en-
volver de forma sustentável na vida 
desenvolvimento e operações do la-
boratório.

Como se tornar um membro da 
rede?

Existem quatrz associações dife-
rentes com o ENoLL: Membro Acei-
to para Crescer, Membro Aderente, 
Membro Efetivo e Parceiros de Ino-
vação.

As inscrições para se tornar um 
membro podem ser enviadas a qual-
quer momento. Este processo, que 
ocorre desde 2006, resultou hoje em 
mais de 450 Living Labs ENoLL his-
toricamente reconhecidos.

Ao ser um membro, a iniciativa se 
torna parte de uma comunidade in-
ternacional de Living Labs que coo-
pera em trilhas de pesquisa, projetos, 
aquisição e muito mais. Participando 
da rede é possível conversar com or-
ganizações de toda a Europa e além, 
tendo a rede como facilitadora do 
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processo de conhecimento mútuo e 
colaboração por meio de comunica-
ções, eventos, grupos de especialis-
tas, etc.

Os pedidos de adesão podem ser 
apresentados por qualquer pessoa ju-
rídica de qualquer país do mundo que 
seja ou hospede (em nome de uma 
parceria) um Living Lab. Esta organi-
zação terá que provar sua capacida-
de de operar como laboratório vivo e/
ou atuar como provedor de serviços 
de inovação por meio da metodologia 
de Living Lab e/ou desenvolver suas 
operações voltadas para estes habi-
tats de inovação. Todas as propostas 
são avaliadas por um painel de espe-
cialistas selecionados dentro da co-
munidade ENoLL em  um processo de 
revisão conduzido por pares.

É possível se tornar um membro 
do ENoLL a qualquer momento?

Para se tornar membro é preciso pri-
meiramente realizar a inscrição por 
meio de nosso processo de avalia-
ção. Não é possível solicitar a adesão 
sem participar do processo de avalia-
ção. No entanto, é possível se tornar 
um Parceiro de Inovação a qualquer 
momento durante o ano.

Os membros precisam contribuir 
financeiramente?

O membro efetivo ou um parceiro de 
inovação da ENoLL contribui com 
uma taxa anual de adesão.  A taxa, 
introduzida em 2011,  é de 5.000 €. 
Entretanto, se o Living Lab estiver na 
modalidade “para crescer”, há uma 
taxa de adesão de 1 ano de € 800 
(isso inclui o custo de reavaliação no 
final desse período). Se o seu Living 
Lab for aceito como membro aderen-
te, haverá uma taxa de adesão de 3 
anos de € 1800. Após 3 anos, uma re-

avaliação é obrigatória, este custo já 
está incluído na taxa de adesão de 3 
anos.

Qual a estrutura da rede?

A associação adota uma estrutura 
aberta, com um núcleo de membros e 
parceiros pagantes, complementado 
por redes mais informais de formu-
ladores de políticas e usuários/entu-
siastas individuais.

A Associação é composta por mem-
bros Efetivos, Associados, Aderentes 
e Aceitos para Crescer, mas apenas 
os membros efetivos gozam de todos 
os direitos previstos no estatuto:

• Membros efetivos são organiza-
ções com personalidade corpo-
rativa que representam um Living 
Lab devidamente selecionado de 
acordo com o processo de sele-
ção ENoLL. Estes passam a fazer 
parte da associação e cumprem 
com suas obrigações conforme 
definido no estatuto da ENoLL. 
Os membros efetivos do ENoLL 
constituem a Assembleia Geral 
do ENoLL.

• Os Parceiros de Inovação são or-
ganizações que estão envolvidas 
nas atividades da associação, 
mas não são selecionadas como 
Living Lab de acordo com o pro-
cesso de seleção ENoLL. Eles se 
tornam parte da associação com 
a aprovação da Assembleia Geral 
da ENoLL e cumprem suas obri-
gações conforme definido no es-
tatuto da ENoLL.

• Membros aderentes são orga-
nizações que representam um 
Living Lab devidamente selecio-
nado de acordo com o processo 
de seleção ENoLL. Os membros 

aderentes não têm direito a voto, 
mas participam nos objetivos e 
atividades da associação. Sua 
aceitação e renúncia são apro-
vadas pela Assembleia Geral 
ENoLL.

• São aceites para crescimento 
membros as organizações que 
representem um Living Lab, de-
vidamente selecionado de acor-
do com o processo de selecção 
ENoLL. Durante este processo de 
seleção, os candidatos aceitos 
para aumentar os membros for-
necem ao ENoLL uma inscrição 
motivada como Living Lab. Se a 
organização não estiver madura 
o suficiente para ser reconhecida 
como membro aderente, mas ti-
ver uma base sólida para come-
çar, será aceita para crescer. Isso 
significa que eles serão obriga-
toriamente vinculados ao pro-
grama de capacitação do ENoLL 
e serão reavaliados após 1 ano.

A associação é administrada por um 
Conselho nomeado pela Assembleia 
Geral. Apenas os membros efetivos 
podem votar na Assembleia Geral, 
enquanto os parceiros de inovação e 
membros aderentes podem participar 
e ser candidatos do Conselho com 
certas restrições.

A Assembleia Geral tem todos os po-
deres que permitem a realização dos 
objetivos, bem como das atividades 
da associação. Todos os membros 
são convidados a participar da As-
sembleia.

ENOLL. About us. Disponível em: 
<https://enoll.org/about-us/>. Acesso 
em: 26 de abr. 2021.

Referências:
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Cases internacionais

City of Future Living Lab

O City of Future Living Lab é um laboratório criado em Milão, na Itália, como 

um ambiente de pesquisa e comunidade virtual e real vinculado à rede ENOLL 

(ENOLL, 2021). 

Este centro de pesquisa possui como missão projetar, desenvolver e demonstrar 

a viabilidade ética, científica, econômica e tecnológica de serviços personaliza-

dos inovadores que visam promover o bem-estar e escolhas informadas no dia a 

dia (OSPEDALE SAN RAFFAELE, 2020).

Este LL busca envolver diretamente os usuários no processo de criação em um 

ambiente real da cidade, onde foi criado um ecossistema de inovação aberta 

orientado ao usuário, preenchendo assim a lacuna entre a pesquisa fundamental 

e a aplicada (ENOLL, 2021a). A metodologia desenvolvida e implementada pela 

equipe de pesquisa do City of the Future é baseada em torno de quatro fases si-

multâneas: co-criação, exploração, experimentação e avaliação (VICINI; BELLINI; 

SANNA, 2012).

Fo
to

: M
ar

ti 
Bu

g 
Ca

tc
he

r /
 S

hu
tt

er
st

oc
k

Por Rayse Kiane de Souza

Hospital San Raffaele que abriga o centro 
de pesquisa do City of Future Living Lab. 
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Living Lab da Universidade 
de Guadalajara

Os principais objetivos para a criação 

do Living Lab para cidades inteligen-

tes da Universidade de Guadalajara 

(UDG), no México, foram a possibili-

dade de transferir o conhecimento e 

tecnologias da universidade para as 

cidades, e a capacidade do LL de refi-

nar e garantir que as novas soluções 

atendam às necessidades da cidade 

(LARIOS et al., 2016). 

Operando a partir de 2015 dentro do 

campus universitário, o LL conta com 

50 hectares, e um ambiente contro-
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Universidad De Guadalajara

lado com uma população de 20 mil 

pessoas, entre alunos, professores 

e técnicos administrativos (UNIVER-

SIDAD DE GUADALAJARA, 2020). O 

foco principal do Living Lab da UDG 

é gerar métricas de cidades inteligen-

tes que possam ser utilizadas para 

avaliar o desempenho de uma cidade 

com base na infraestrutura atual e 

propor soluções inovadoras utilizan-

do tecnologias da informação. Desta 

forma trabalha três eixos ligados às 

cidades inteligentes: sensores e re-

des, análise e visualização de dados 

e dados abertos (LARIOS et al., 2016). 

Botnia Living Lab

O Botnia Living Lab começou em 

2000 e amadureceu de um ambiente 

de teste para um ambiente de expe-

rimentação da vida real. O Living Lab 

pertence à Luleå Tekniska Universitet, 

localizada em Luleå, na Suécia. Seu 

objetivo é contribuir para o desen-

volvimento de inovações digitais em 

colaboração com cidades e regiões, 

pequenas e médias empresas, gran-

des empresas, associações, pesqui-

sadores e usuários finais. O processo 

de desenvolvimento de inovações de 

serviço digital inclui várias partes in-

teressadas, com foco principalmente 



58                                                                                  VIA REVISTA                                                11a EDIÇÃO | DEZEMBRO | 2021

Fo
to

: U
ns

pl
as

h 
- 

Jo
n 

Fl
ob

ra
nt

Fo
to

:  U
ns

pl
as

h 
- J

ez
ae

l M
el

go
za

nos usuários finais (ENOLL, 2021b).

Este LL se baseia na abordagem de 

quádrupla hélice, ou seja, incluindo 

de representantes do setor público, 

universidades, empresas e pessoas 

no processo de inovação. Para o LL 

o envolvimento de diversos atores 

no processo de inovação oferece um 

entendimento mais profundo do mer-

cado para a inovação, bem como um 

maior entendimento da inovação pelo 

mercado, levando a um maior uso 

(BOTNIA LIVING LAB, 2021).

Tokyo Virtual Living Lab

O Tokyo Virtual Living Lab é um es-

paço experimental baseado na tecno-

logia 3D que permite aos pesquisa-

dores conduzir estudos de direção e 

viagens controlados, incluindo aque-

les que envolvem vários usuários no 

mesmo espaço compartilhado. Este 

é um espaço de estudo e análise dos 
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comportamentos de trânsito, para 

pensar a mobilidade em cidades in-

teligentes (PRENDINGER et al., 2013). 

O principal objetivo do Living Lab 

virtual é contribuir para um trans-

porte ecossustentável e otimizado. 

Em contraste com os LL tradicionais, 

o Tokyo Virtual Living Lab está in-

tegrado em um ambiente virtual 3D 

em rede com vários usuários, em vez 

do mundo real. Portanto, o LL pode 

ser acessado por qualquer pessoa, 

de qualquer lugar, a qualquer hora 

(PRENDINGER et al., 2013).

Denver Living Lab

O Denver Living Lab faz parte do pro-

jeto Denver Smart City, que visa ins-

talar, compreender e avaliar várias 

tecnologias inteligentes para a cidade 

de Denver, nos Estados Unidos (DEN-

VERGOV, 2021).

O LL funciona como um campo de 

testes para projetos de cidades inte-

ligentes com equipes compostas por 

membros de vários departamentos 

da cidade e fornecedores externos. 

Seus projetos possuem o foco na 

solução de problemas com um fluxo 

de trabalho “failfast” e iterativo. Com 

uma mentalidade de “falha rápido” e 

“falha frequentemente”, processos 

inovadores são incentivados com a 

compreensão de que muitos não te-

rão sucesso, assim não se gasta mui-

to tempo depois que as equipes per-

cebem que a inovação não funcionará 

(BARTELT, et al., 2020). 

AMS Institute

Os Living Labs do AMS Institute vi-

sam causar impacto desenvolvendo 

novos produtos em pequena escala - 

seja um objeto, um serviço, uma tec-

nologia, um aplicativo ou um sistema 

- e encontrar soluções que possam 

ser implementadas em uma escala 

maior. Isto é realizado em um am-

biente da vida real e de co-criação, no 

qual diferentes stakeholders dão for-

ma ao processo de inovação. O AMS 

Institute trabalha para encontrar so-

luções metropolitanas interdiscipli-

nares. Em estreita colaboração com 

parceiros públicos e privados e cida-

dãos, trabalham a pesquisa na prá-

tica, usando a cidade de Amsterdã 

como um living lab (AMS INSTITUTE, 

2021). 

https://www.ams-institute.org/how-we-work/living-labs/
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A avaliação dos novos produtos é 

obtida com o uso e feedback para 

acelerar o desenvolvimento posterior. 

Como o produto é implementado em 

um ambiente real e validado pelos 

atores envolvidos, é mais provável 

que seja adotado de forma harmonio-

sa e rápida por todos os envolvidos e, 

consequentemente, tenha um grande 

impacto na cidade rapidamente (AMS 

INSTITUTE, 2021). 

Copenhagen Solution Lab

O Copenhagen Solution Lab, utili-

za tecnologia inteligente para criar 

soluções baseadas em dados que 

atendam às necessidades da cidade 

e de seus cidadãos. Para isso realiza 

parcerias entre o governo, empresas 

e instituições de conhecimento, para 

o desenvolvimento de projetos com 

foco em cidades sustentáveis (COPE-

NHAGEN SOLUTION LAB, 2021). 
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https://cphsolutionslab.dk/
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Dentro das temáticas trabalha-

das pelo Copenhagen Solution 

Lab estão: 

• Pessoas e fluxos: conheci-

mento de como os cidadãos 

e visitantes usam a cidade 

com foco nos padrões e ne-

cessidades de movimento;

• Serviços digitais: acessibili-

dade dos serviços da cidade 

via soluções digitais para ci-

dadãos e visitantes;

• Operação baseada em dados 

e supervisão: ferramentas 

digitais e coleta de novos 

dados para apoiar fluxos de 

trabalho fora da cidade;

• Meio ambiente e clima: co-

nhecimento detalhado do 

meio ambiente e do clima da 

cidade para planejamento e 

priorização de iniciativas; e

• Qualidade do ar: uso de da-

dos de qualidade do ar para 

criar soluções urbanas inte-

ligentes que reduzem a ex-

posição dos cidadãos à po-

luição do ar.

AMS INSTITUTE. Urban Living Labs. Disponível em: <https://www.ams-institute.org/how-
we-work/living-labs/>. Acesso em: 17 de set. 2021.

BARTELT, V. L. et al. Enabling collaboration and innovation in Denver’s smart city through 
a living lab: a social capital perspective. European Journal of Information Systems, v. 29, 
n. 4, p. 369-387, 2020.

BOTNIA LIVING LAB. Botnia Living Lab: for sustainable smart cities and regions. for 
Sustainable Smart Cities and Regions. Disponível em: <https://www.ltu.se/research/
subjects/information-systems/Botnia-Living-Lab?l=en>. Acesso em: 20 de set. 2021.

COPENHAGEN SOLUTION LAB. Hvem er vi? Disponível em: <https://cphsolutionslab.dk/>. 
Acesso em: 17 de set. 2021.

DENVERGOV. Smart City: Powered by the City and County of Denver. Disponível em: 
<https://www.denvergov.org/content/denvergov/en/denver-smart-city/entrepreneurial-
city.html>. Acesso em: 26 de abr. 2021. 

ENOLL. City of Future Living Lab. Disponível em: <https://enoll.org/network/living-
labs/?livinglab=city-of-the-future-living-lab#description>. Acesso em: 26 de abr. 2021a. 

ENOLL. Botnia Living Lab. Disponível em: <https://enoll.org/network/living-
labs/?livinglab=botnia-living-lab#description>. Acesso em: 26 abr. 2021c. 

LARIOS, V. M. et al. Living labs for smart cities: A use case in Guadalajara city to foster 
innovation and develop citizen-centered solutions. In: 2016 IEEE International Smart Cities 
Conference (ISC2). IEEE, 2016. p. 1-6.

OSPEDALE SAN RAFFAELE. Advanced Technology in Health and Wellbeing. Disponível 
em: <https://research.hsr.it/en/centers/advanced-technology-in-health-and-wellbeing.
html>. Acesso em: 26 de abr. 2021.

PRENDINGER, H. et al. Tokyo virtual living lab: Designing smart cities based on the 3d 
internet. IEEE Internet Computing, v. 17, n. 6, p. 30-38, 2013.

UNIVERSIDAD DE GUADALAJARA. Living Lab for Smart Cities (2015 a la fecha). Disponível 
em:<http://cici.cucea.udg.mx/es/contenido/living-lab-smart-cities-2015-la-fecha>. 
Acesso em: 26 de abr. 2021.

VICINI, S.; BELLINI, S.; SANNA, A. The city of the future living lab. International Journal of 
Automation and Smart Technology, v. 2, n. 3, p. 201-208, 2012.

Referências:



62                                                                                  VIA REVISTA                                                11a EDIÇÃO | DEZEMBRO | 2021

Urban living labs e cidades 
inteligentes e sustentáveis

Os desafios urbanos são crescentes e complexos e exigem soluções ino-
vadoras para atender as demandas dos cidadãos (SHARIFI, 2019). 

A rápida urbanização cria urgência para as cidades encontrarem formas mais inte-

ligentes de combater os desafios existentes (ALAWADHI et al., 2012). Como forma 

de promover o desenvolvimento de soluções para os problemas encontrados, admi-

nistradores municipais estão apostando na promoção de cidades inteligentes com o 

objetivo de mitigar problemas como poluição, mobilidade urbana, desemprego e desi-

gualdades sociais (TANDA; MARCO, 2021). 

As cidades inteligentes integram múltiplas dimensões e são um meio de fornecer aos 

habitantes maior qualidade de vida. Mesmo que a tecnologia seja o cerne do desen-

volvimento do conceito, outras dimensões e suas interligações são essenciais para 

uma entrega eficaz e para o sucesso imediato e a longo prazo das iniciativas reali-

zadas (SHARIFI, 2019). Uma cidade pode ser considerada inteligente quando os in-

vestimentos em capital humano e social e em infraestrutura tradicional (transporte) e 

moderna (TIC) alimentam o crescimento econômico sustentável e uma alta qualidade 

Por Guilherme Paraol de Matos
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de vida, com uma gestão sábia dos 

recursos naturais, por meio de um 

governança participativa (CARAGLIU; 

DEL BO; NIJKAMP, 2011). 

No escopo das cidades inteligentes 

e sustentáveis observa-se que as 

publicações mais resistentes con-

sideram esta tipologia urbana como 

um ecossistema de inovação urbana 

impulsionado pelo uso de tecnolo-

gias da informação e comunicação, 

as TICs, coordenadas de forma equi-

librada junto à infraestrutura natural e 

construída da cidade para aumentar a 

eficiência urbana, garantir o equilíbrio 

socioecológico, enfrentar os desafios 

da sustentabilidade, e, consequente-

mente, oferecer melhor qualidade de 

vida aos cidadãos sem perder de vis-

ta a articulação entre o desenvolvi-

mento econômico, social, sustentável 

e urbano inovador (DEPINÉ; TEIXEIRA, 

2021).

O Urban Living Lab (ULL) é um Living 

Lab que utiliza o meio urbano como 

local de testes. As cidades inteli-

gentes podem ser potencializadas a 

partir da atuação dos Urban Living 

Labs. Os Urban Living Labs são um 

paradigma de inovação colaborativa, 

onde a pesquisa e a inovação orienta-

da ao usuário possibilita a criação em 

conjunto de novos serviços, produtos 

ou estrutura social. Também apoia o 

desenvolvimento de sistemas de tec-

nologia da informação e comunica-

ção de maneira orientada ao usuário. 

O objetivo de um ULL é produzir valor 

adicional para a sociedade, por meio 

do comprometimento dos usuários 

nos processos de desenvolvimento 

de soluções em ambientes realistas 

(VALE et al., 2018), como  nas cida-

des. 

Os Living Labs também podem ser 

considerados como espaços de ex-

perimentação quando caracterizados 

como espaços físicos ou virtuais em 

que as partes interessadas formam 

parcerias público-privadas de empre-

sas, órgãos públicos, universidades, 

institutos e usuários, em colaboração 

para a criação, prototipagem, valida-

ção e teste de novas tecnologias, ser-

viços, produtos e sistemas em con-

textos da vida real (WESTERLUND; 

LEMINEN, 2011). O potencial da ex-

perimentação é permitir o aprendi-

zado por meio das intervenções em 

contextos urbanos específicos que 

permitem o controle e a observação 

das mudanças ao longo do tempo 

(LEVENDA, 2019).

Estes espaços abordam o envolvi-

mento específico das partes inte-

ressadas (stakeholders) em cená-

rios inovadores. Os stakeholders 

do Living Lab são: desenvolvedores 

(pesquisadores); gerentes de painel; 

indivíduos afetados; usuários; pro-

prietários de problemas; financiado-
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res; gestor de pilotos; e, provedor de 

contexto (STÅHLBRÖST; BERGVALL-

-KÅREBORN, 2015).

O Urban Living  é considerado um 

mecanismo inovador que apoia o mo-

delo de cooperação para a inovação 

com impacto numa vasta rede de ato-

res regionais, como empresas, uni-

versidades e poderes públicos, per-

mitindo a sua cooperação e apoiando 

os seus processos de inovação (DEL 

VECCHIO et al., 2017). Também reú-

ne uma compreensão mais profunda 

de novos serviços, onde o contexto 

real de testes da tecnologia coloca o 

usuário como co-produtor da solução 

final (TANDA; MARCO, 2021). 

Dois aspectos podem ser usados 

para distinguir diferentes LL (FØLS-

TAD, 2008): 

• Cocriação contextualizada: Li-

ving Labs que apoiam pesqui-

sa de contexto e cocriação com 

usuários, e, envolvem caracterís-

ticas como cocriação de novos 

serviços e tecnologias e a coleta 

de informações sobre o contexto 

de uso com, às vezes, aborda-

gens etnográficas para permitir 

a coleta de dados (PIERSON; LIE-

VENS, 2005).

• Associação de testbed: Living 

Labs que servem como uma 

extensão de testbeds, onde os 

aplicativos de testbed são aces-

sados em contextos familiares 

aos usuários. Estes, são utiliza-

dos para descrever ambientes 

de rede controlados para teste 

e validação, principalmente para 

serviços de TIC (SCHUURMAN et 

al., 2012).

A característica mais importante de 

qualquer LL é a ênfase na co-inova-

ção orientada para as pessoas e cen-

trada no usuário (ZHENG; FU; ZHU, 

2015). Desta forma, o LL pode atender 

a diferentes enfoques e interesses te-

máticos, como por exemplo, inovação 

em saúde, mídia, redes inteligentes, 

entre outros temas (VEECKMAN; VAN 

DER GRAAF, 2014) contribuindo para 

o desenvolvimento das diversas di-

mensões das cidades inteligentes. O 

estudo realizado por Vale et al. (2018) 

identificou as principais característi-

cas dos Living Labs. 

Estas características possibilitam 

aos ULL auxiliar na capacidade de 

desenvolver e transferir soluções 

para os municípios, explorar políticas 

públicas que promovam o desenvol-

vimento de soluções para cidades in-

teligentes e informar as autoridades 

sobre possíveis soluções a serem 

implementadas nas cidades (LARIOS 

ET AL., 2016). 

Por fim, Souza et al. (2021) destacam 

que as diferentes metodologias utili-

zadas pelos Living Labs são uma for-

ma de desenvolver e testar tecnolo-

Característica Descrição
Filosofia de co-criação A filosofia de co-criação promove a participação do usuário em todas as etapas do 

ciclo de vida do desenvolvimento. Compreende diferentes tipos de práticas de co-

design no processo de inovação. A adição da participação do usuário no processo 

de design promove a colaboração entre os usuários, proporcionando um ponto de 

encontro para os atores com ativos de conhecimento complementares.
Ambiente de inovação aberta Os LL podem ser caracterizados como ambientes abertos de inovação, fornecendo 

as facilidades para que usuários e desenvolvedores inovem, projetem e criem solu-

ções técnicas para problemas reais.
Gerenciamento de stakeholders Todos os stakeholders são importantes no contexto de um LL. Assim, os LL devem 

garantir a construção de uma relação de confiança e manter uma visão comparti-

lhada entre as partes interessadas para garantir que todos compreendam o escopo 

dos projetos, suas respectivas funções e atividades
Ambiente realístico A avaliação de produtos usando LL tenta chegar o mais próximo possível de am-

bientes reais. Projetos desenvolvidos em LL podem ser executados em ambientes 

reais, mas caóticos, bem como em laboratórios remotos, fornecendo uma mistura 

de laboratório de tecnologia controlado e situações da vida cotidiana.
Interoperabilidade Essa é a capacidade de um sistema se comunicar com outras partes.

Fonte: Vale et al. (2018).
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Dentro das temáticas trabalhadas 

pelo Copenhagen Solution Lab estão: 

• Pessoas e fluxos: conhecimento 

de como os cidadãos e visitan-

tes usam a cidade com foco nos 

padrões e necessidades de mo-

vimento;

• Serviços digitais: acessibilidade 

dos serviços da cidade via so-

luções digitais para cidadãos e 

visitantes;

• Operação baseada em dados e 

supervisão: ferramentas digitais 

e coleta de novos dados para 

apoiar fluxos de trabalho fora da 

cidade;

• Meio ambiente e clima: conhe-

cimento detalhado do meio am-

biente e do clima da cidade para 

planejamento e priorização de 

iniciativas; e

• Qualidade do ar: uso de dados de 

qualidade do ar para criar solu-

ções urbanas inteligentes que 
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gias e serviços para 

espaços como uni-

versidades, empre-

sas, locais públicos 

e principalmente 

cidades inteligen-

tes. Em relação às 

características bá-

sicas desses am-

bientes, destaca-se 

a co-criação e a tes-

tagem de produtos e 

serviços desenvol-

vidos em ambien-

tes urbanos reais, 

sempre envolvendo 

o usuário final. 
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Iniciativas brasileiras 
no escopo das cidades 
inteligentes e sustentáveis
O Ministério de Ciência Tecnologia e Inovações (MCTI) vem apoiando 
diversas iniciativas com foco na transformação urbana pautada na 
sustentabilidade.

Um dos exemplos encontra-se no âmbito do chamado CITinova que atua em de-

safios como i) acelerar a transição das cidades para urbanização sustentável, 

ii) utilizar a tecnologia e inovação para melhor qualidade de vida e bem-estar 

do cidadão e da cidadã e iii) evitar a emissão direta de 3,8 milhões de toneladas 

de CO2. Daniela Mattar, tecnologista do Departamento de Ciências da Natureza 

- DECIN, Secretaria de Pesquisa e Formação Científica - SEPEF do Ministério da 

Ciência e Inovações contou exclusivamente para a VIA Revista sobre as iniciati-

vas e estratégias do MCTI que estão alinhadas ao contexto dos living labs e às 

cidades inteligentes e sustentáveis e indicou ainda alguns exemplos nacionais 

de destaque. Confira: 

https://citinova.mctic.gov.br/
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No âmbito da Câmara Bra-
sileira da Indústria 4.0 qual 
a interface dos living labs e 
como estes habitats podem 
apoiar os desafios?

Segundo o Relatório dos Demons-

tradores da Indústria 4.0, projeto do 

Núcleo de Engenharia Organizacional 

(NEO - UFRGS) em colaboração com 

a EMBRAPII e a Câmara Brasileira da 

Indústria 4.0 os Living Labs são um 

ambiente interativo focado na inova-

ção aberta através da criação de for-

ma colaborativa normalmente com 

clientes de soluções tecnológicas. 

Os Living Labs tem como objetivo 

fortalecer a relação com clientes e as 

partes interessadas, buscando assim 

uma maior participação da sociedade 

através de um modelo de produção 

e de estruturação de processos que 

utiliza a sabedoria e os aprendizados 

coletivos para a resolução de proble-

mas para o desenvolvimento de pro-

dutos ou tecnologias. Assim, living 

labs são ecossistemas de inovação 

aberta, que muitas vezes operam em 

um contexto territorial, que integra 

concorrentemente processos de pes-

quisa dentro de uma parceria públi-

co-privada para co-criação.

Os Living Labs podem contribuir para 

gerar um ambiente de testes para 

problemas reais com inovadoras 

tecnologias, assim como, permitir o 

desenvolvimento de metodologias e 

capacitação da mão de obra.

 

O que é sociedade 5.0 e 
como ela se relaciona com 
as cidades inteligentes e 
sustentáveis?

Segundo o “Plano de ação de ciência, 

tecnologia e inovação para tecnolo-

gias convergentes e habilitadoras: 

Volume IV - Manufatura Avançada” 

do Ministério da Ciência, Tecnolo-

gia e Inovações,  o governo japonês, 

juntamente com a Federação das In-

dústrias do Japão (Keidanren, 2019) 

identificaram que nos próximos anos 

a sociedade avançará no sentido de 

se tornar uma sociedade superco-

nectada com sistemas automatiza-

dos e interconectados, e denomina-

ram esse fenômeno como Sociedade 

5.0 . O conceito de Sociedade 5.0  tem 

como objetivo principal convergir to-

das as tecnologias existentes para 

melhorar a qualidade de vida em ge-

ral da sociedade e a sustentabilidade 

do planeta. Essa abordagem já está 

sendo implementada, em partes, pelo 

Japão e pela Alemanha, para solucio-

nar as questões de aumento da idade 

da população, baixa natalidade, limi-

tação de ener gia elétrica, desastres 

naturais, segurança e desigualdade 

social.

O Brasil apresenta algumas similari-

dades com o Japão nesses desafios 

contemporâneos. Estudos do Insti-

tuto Brasileiro de Geo grafia e Esta-

tística (IBGE) identificaram queda na 

taxa de natalidade e também o enve-

Fonte: Plano de ação de ciência, tecnologia e inovação para tecnologias convergentes e habilitadoras: Volume IV - Manufatura Avançada.

Sociedade 5.0 e a previsão populacional do Brasil e Japão para os anos 2030 e 2060.

https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/Arquivo/01-Rel-Demonstrador-Camara-4.0-NEO_UFRGS-VF-dez2020.pd
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/Arquivo/01-Rel-Demonstrador-Camara-4.0-NEO_UFRGS-VF-dez2020.pd
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
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lhecimento populacional. Devido às 

mudanças climáticas os desastres 

natu rais (como enchentes, desaba-

mentos, ventanias) tem se tornado 

mais constantes. Também temos em 

comum os desafios dos movimentos 

migratórios e a limitação da matriz 

energética. A sociedade 5.0, com uma 

maioria idosa, também necessita não 

só de requalificação da mão-de-obra 

experiente (envelhecimento saudá-

vel), mas também de um quadro de 

trabalhadores mais qualificados.

Os componentes-chaves da socie-

dade atual como a saúde, recreação, 

o trabalho, o consumo, a mobilidade, 

educação e segurança serão profun-

damente impactados pelas novas 

tecnologias. Essa nova sociedade 

será mais exigente, pois a personali-

zação de produtos e serviços atingirá 

um nível bem mais elevado.

Ao colocar o ser humano e o planeta 

como o centro do propósito das tec-

nologias utilizadas é possível alcan-

çar não só os benefícios de inovação 

e o avanço tecnológico, mas também 

alcançar os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) e, portanto, 

ambientes mais inteligentes e sus-

tentáveis. A figura a seguir apresenta 

a relação das componentes-chave da 

sociedade 5.0, seus principais desa-

fios, e a comparação da previsão po-

pulacional para o Brasil e o Japão nos 

anos 2030 e 2060.

Como as cidades inteligen-
tes e sustentáveis fazem 
uso dos living labs? Quais 
são os diferenciais destes 
espaços?

Os living labs por serem ecossiste-

mas de inovação aberta, centrados 

nos usuários, e por abrangerem um 

determinado território (como por 

exemplo, bairro, cidade ou região) 

quando focados em resolver os gran-

des desafios vividos nas cidades, po-

dem contribuir para a implementação 

de cidades inteligentes e sustentá-

veis ao promoverem um ambiente 

colaborativo e criativo em busca de 

soluções implementáveis em peque-

na e média escala, estimulando ou 

fortalecendo o uso de tecnologias. 

Funcionam como um espaço para 

criar e pensar as cidades de novas 

formas, ampliando a participação da 

população na construção de políticas 

públicas e nas soluções práticas para 

cidades mais sustentáveis, possibili-

tando a validação em tempo real das 

iniciativas testadas.

Entre os diferenciais destes espa-

ços estão permitirem a mobilização 

e o envolvimento da quíntupla hélice 

(ambiente, setor privado, poder públi-

co, universidades e sociedade) e pro-
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porcionarem o desenvolvimento de so-

luções criativas, inovadoras, aplicáveis 

na prática e com potencial de geração 

de negócio estimulando o avanço téc-

nico, tecnológico e científico.

Quais os desafios para que as 
cidades incorporem estas so-
luções?

Foram mapeadas no “Plano de ação 

de ciência, tecnologia e inovação para 

tecnologias convergentes e habilitado-

ras: Volume IV - Manufatura Avançada” 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovações que para se obter produtos 

e serviços que visem ao aumento da 

qualidade de vida, a diminuição das de-

sigualdades sociais e ao aumento da 

consciência da pre servação ambiental, 

as soluções tecnológicas devem su-

perar cinco desafios: (i) complexidade 

do Estado: formulação de estratégias 

nacionais, mediante real integração e 

efetivo diálogo entre os ministérios e 

as agências governamentais; (ii) com-

plexidade normativa: redução do inter-

vencionismo e da aprovação de leis que 

facilitem e incentivem a inovação; (iii) 

de novas tecnologias: promover tecno-

logias relacionadas à segurança ciber-

nética, Inteligência Artificial e robótica; 

e a garantia de um orçamento mínimo 

para P,D&I e desenvolvimento tecno-

lógico; (iv) da qualificação dos recur-

sos humanos: promover uma reforma 

educacional que promova o ensino de 

tecnologias da informação e de tecno-

logias emergentes, que incentive a cria-

tividade e crie profissionais altamente 

capacitados; e (v) da aceitação social: 

construir um “consenso social”, por 

meio de diálogo com a sociedade, que 

discute desde as relações entre pesso-

as e máquinas até os significados de 

“felicidade” e “satisfação pessoal”.

Reiteramos que a superação destes 

desafios possibilitará ao Brasil alcan-

çar não só os benefícios de inovação 

e o avanço tecnológico, mas também 

alcançar os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS).

 

Como os living labs po-
dem atuar neste cenário de 
transformação?

O ad vento e o acesso às novas tec-

nologias permitem que surjam novas 

cadeias produtivas, melhor adapta-

das à realidade nacional e global, me-

lhor qualidade de vida e atendimento 

aos ODS.

Os living labs podem implementar a 

metodologia ágil na solução dos pro-

blemas urbanos e contribuir também 

na capacitação da mão de obra, pois 

permitirá mais usuários e trabalha-

dores habilitados nos mais diversos 

avanços tecnológicos e metodolo-

gias, os tornando mais produtivos e 

capazes de se adaptarem às mudan-

ças repentinas, cada vez mais pre-

sentes no dia-a-dia.

Quais os exemplos que po-
dem ser citados que venham 
a mitigar ou resolver proble-
mas reais das cidades?

Podemos citar o  Living Lab C da 

UFG que ao promover a formação 

do ambiente de inovação através de 

pesquisas científicas e tecnológicas 

e abordagem colaborativa de vários 

parceiros torna possível o teste ur-

bano de pavimentos em concreto 

permeável contendo agregados reci-

clados, assim como, a impressão 3d 

com argamassa contendo  resíduos 

da construção civil.

Há também o Laboratório Urbano 

Vivo Soluções Construtivas Inteligen-

tes -  LCI - Coppe/ UFRJ que aplica o 

uso de materiais sustentáveis, avan-

çados e inteligentes na construção 

civil; IoT aplicada a edificações e pla-

nejamento de vida-útil, desconstru-

ção seletiva e economia circular.

CITinova. Disponível em: <https://
citinova.mctic.gov.br/>. Acesso em: 
02 de out. 2021.

Referências:
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Daniela Mattar

Tecnologista do Depar-
tamento de Ciências 
da Natureza - DECIN, 
Secretaria de Pesquisa 
e Formação Científica - 
SEPEF do Ministério da 
Ciência e Inovações 

https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/export/sites/institucional/tecnologia/Categoria-destaque/Arquivo/Plano-de-Acao-em-CTI-Manufatura-Avancada-VF.pdf
https://citinova.mctic.gov.br/
https://citinova.mctic.gov.br/
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Aqui apresentamos três importantes práticas voltadas para o desen-
volvimento de cidades que prezam pela sustentabilidade e utilizam o 
escopo de um Living Lab. 

Laboratório Urbano Vivo Soluções Construtivas Inteligentes 
| LCI - Coppe/ UFRJ 

O projeto de desenvolvimento do Laboratório Urbano Vivo Soluções Construtivas 

Inteligentes | LCI - Coppe/ UFRJ surge a partir de uma parceria entre o Ministério 

da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações e a Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, representada pela Coppe/ UFRJ. 

O espaço que abriga o Laboratório Urbano Vivo Soluções Construtivas Inteligen-

tes localiza-se no Centro de Tecnologia da UFRJ, na Ilha do Fundão, que possui 

uma área de 5,2 quilômetros quadrados, circulação diária em torno de 100 mil 

pessoas e conta com 65 institutos e faculdades com centenas de laboratórios, 

70 centros de pesquisa e empresas e com o Parque Tecnológico o Fundo Verde 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O esforço realizado almeja contribuir com a inovação por meio do desenvolvi-

mento de novos materiais, produtos, serviços e artefatos tecnológicos que visem 

a resolução de problemas existentes, além de promover a interação entre a pes-

quisa, atividade produtiva e vida cotidiana, levantando dados que validem novas 

iniciativas de maneira a retroalimentar o desenvolvimento do setor da construção 

civil. Considerando que o projeto seja executado no campus da Universidade e o 

nicho da sociedade que será fundamental para o processo de cocriação sejam as 
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(v) Interações e comportamentos:  

compreender os fatores que influen-

ciam os comportamentos dos usuá-

rios e suas interações sociais;

(vi) Adaptabilidade entre as cons-

truções e seu entorno por meio do 

design de métodos e processos que 

garantam sua capacidade de adap-

tar-se às necessidades variáveis dos 

usuários e às flutuações ambientais; 

(vii) Planejamento de vida-útil, des-

construção seletiva e economia cir-

cular; 

(viii) Desenvolvimento de Tecnolo-

gias das Argamassas e Revestimen-

tos Inovadores e Sustentáveis.

pessoas que circulam e frequentam 

tal espaço diariamente - como do-

centes, discentes e funcionários.

O LCI - Coppe/ UFRJ fomenta e or-

ganiza redes de inovação aberta e 

colaborativa na temática de solu-

ções construtivas inteligentes, ino-

vadoras, inclusivas e sustentáveis. 

O Laboratório tem por objetivo criar 

um ecossistema centrado no usuá-

rio que integra simultâneos proces-

sos de pesquisa e desenvolvimento e 

promove a colaboração entre agentes 

da sociedade, indústria e instituições 

públicas e privadas.

Nesse ambiente inovador, a acade-

mia, o governo, as instituições pú-

blicas e privadas e a sociedade civil 

trabalham conjuntamente para de-

senvolver uma plataforma institucio-

nal que permita: (i) o desenvolvimento 

de soluções construtivas inovadoras 

e inteligentes; (ii) o uso ocupacional 

inteligente das edificações, através 

da consideração de aspectos como 

conforto, saúde e qualidade do ar das 

mesmas e; (iii) a rápida inserção des-

sas soluções na sociedade.

Dentre as possíveis linhas de atuação 

do Laboratório Urbano Vivo elenca-

-se: 

(i) Uso de materiais sustentáveis, 

avançados e inteligentes na constru-

ção civil; 

(ii) Desenvolvimento de soluções 

construtivas inovadoras e inteligen-

tes incluindo a impressão 3D, geração 

descentralizada de energia, canteiro 

de obras sustentável, etc.;

(iii) Desenvolvimento de soluções 

multifuncionais, sistemas adaptáveis 

ou ativos, IoT aplicada a edificações;

(iv) Uso sustentável de água, energia 

limpa, iluminação e condicionamento 

ambiental (aspectos hidrotérmicos, 

visuais, acústicas e da qualidade do 

ar interno e externo); 

Laboratório Urbano Vivo Soluções 
Construtivas Inteligentes | LCI - 
Coppe/ UFRJ. Disponível em: <https://
lci.coppe.ufrj.br/>. Acesso em: 02 de 
out. 2021.

Referências:

Living Lab C

O Living Lab C é um projeto da Uni-

versidade Federal de Goiás (UFG), 

com foco em inovação e sustenta-

bilidade na indústria da construção 

e se configura como um ambiente 

de inovação aberta, colaborativo, 

fundamentado em uma abordagem 

sistemática e multidisciplinar de co-

criação por meio de interações em 

modelo quádrupla hélice. Atualmente, 

participam do Living Lab C: cinco ins-

tituições de ensino e pesquisa, cerca 

de 40 empresas (construtoras, incor-

poradoras, fornecedores de materiais, 

laboratórios, escritórios de projetos, 

consultorias ambientais, gerenciado-

ras de RCC), Governos Federal, Esta-

dual e Municipal (várias secretarias 

e órgãos), além de ABCP, SEBRAE, 

CREA-GO, CAU-GO, Sinduscon-GO, 

Ibape-GO e Hub Gyntec. No contex-

to desse laboratório vivo, o projeto 

tem por objetivo contribuir de forma 

efetiva para o desenvolvimento sus-

tentável do setor por meio da gestão 

e reaproveitamento de resíduos da 

construção civil (RCC). As ações têm 

resultado em amplas discussões que 

permitem compreender a atual ca-

deia de geração, manejo, destinação 

e reaproveitamento desses resíduos, 

fator que subsidiará a promoção de 

soluções criativas e inovadoras. Re-

centemente foi lançado um desafio 

de inovação para estudantes de todo 

o Brasil e do exterior, o CONSTRUCT 

IDEATHON – 1º Desafio Nacional Li-

ving Lab C, com tema “Redução, Ges-

tão e Reaproveitamento de Resíduos 

de Construção Civil” e duas catego-

rias: Negócio Inovador e Negócio de 

Impacto Socioambiental. O Living Lab 

C conta com o apoio do MCTI e está 

ambientado na Comunidade da Cons-

trução Goiânia (programa da EECA/

UFG, ABCP e Sinduscon-GO).
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“O nosso Living Lab C começou com força total. 
Em um curto espaço de tempo está conseguindo 
mobilizar efetivamente a quádrupla hélice 
(universidade, empresa, governo e sociedade) 
em prol da solução de problemas ambientais 
muito relevantes... cada hélice com sua parcela 
de contribuição. Com participações altamente 
qualificadas e comprometidas, estamos trabalhando 
nesse ambiente de inovação para identificar os 
gargalos e também os pontos positivos relativos 
à gestão e ao reaproveitamento dos resíduos de 
construção civil. Esta é uma problemática mundial 
que está associada a diversos ODS da Agenda 2030 
da ONU, o que atribui grande relevância a este 
projeto liderado pela UFG.”
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Helena Carasek - Pró-reitora 
adjunta de Pesquisa e Inova-
ção da Universidade Federal de 
Goiás
Professora da Escola de Enge-
nharia Civil e Ambiental da UFG

Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer 
(CTI) e suas práticas de Li-
ving Lab

A pesquisadora associada ao Centro 

de Tecnologia da Informação Renato 

Archer Tatiane De Vietro contou para 

a VIA Revista sobre as iniciativas do 

Centro de Tecnologia da Informação 

Renato Archer (CTI), confira:

A preocupação com a questão da 

sustentabilidade é cada vez maior 

na agenda pública, comumente pos-

suindo maiores implicações sistê-

micas e enfatizando a necessidade 

de gerenciamento integrado. Dessa 

maneira, a busca pela sustentabili-

dade, subordinada ao paradigma do 

desenvolvimento sustentável, neces-

sita de uma abordagem para a inova-

ção que pode ser caracterizada a par-

tir de uma sociedade ativa que decida 

qual agenda econômica, objetivos 

ecológicos e sociais que devem ser 

cumpridos e estimular a participação 

da população na construção coletiva 

de projetos e ações, afirma Tatiane 

De Vietro, pesquisadora associada do 

Centro de Tecnologia da Informação 

Renato Archer.

E no contexto das indústrias 4.0, De 

Vietro indica que o aproveitamen-

to dos recursos naturais é um tema 

importante quando se busca por re-

dução de custos e otimização de 

processos, que são fundamentais 

para o aumento da competitividade e 

cuidado com o meio ambiente. Prin-

cipalmente quando se leva em conta 
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que o aumento da capacidade pro-

dutiva dos recursos de TI e de outras 

tecnologias emergentes, tais como, 

geração descentralizada de energia 

e carros elétricos, depende do con-

sumo de materiais considerados crí-

ticos (para a fabricação de baterias e 

componentes eletrônicos, por exem-

Tatiane De Vietro - 
pesquisadora associada 
do Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer 
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plo) que existem em quantidade finita 

na natureza, representando um sério 

limitante quando o que se busca é a 

expansão industrial.

Em 2019, o mundo gerou 53,6 Mt de 

resíduos de equipamentos eletroele-

trônicos (REEE), uma média de 7,3 kg 

per capita. A geração global desse 

resíduo cresceu 9,2 Mt desde 2014 e 

deve crescer para 74,7 Mt em 2030, 

quase dobrando em apenas 16 anos. 

Sendo que 50 t de mercúrio e 71 mil 

toneladas (Kt) de plásticos com BFR 

são liberadas no planeta anualmen-

te por REEE tratados incorretamente, 

afetando a saúde dos trabalhadores 

informais expostos a esses resíduos 

e o meio ambiente.

Tendo como premissas as melhores 

práticas da Indústria 4.0 para a prote-

ção do meio ambiente e a promoção 

da sustentabilidade, um dos projetos 

que o Centro de Tecnologia da Infor-

mação Renato Archer (CTI) desenvol-

ve é justamente criar oportunidades 

para o Empreendedorismo Social na 

cadeia reversa dos produtos eletro-

eletrônicos, com foco na inclusão 

produtiva de catadores de resíduos 

sólidos nos processos de logística re-

versa, conforme previsto pela Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

explica De Vietro.

Desta forma, a metodologia que é 

utilizada para o desenvolvimento 

dos projetos segue os princípios e 

dinâmicas dos Laboratórios Vivos ou 

Living Labs, cujo conceito de acor-

do com a Rede Europeia de Living 

Labs ENoLL (...), “os LLs são defini-

dos como ecossistemas de inovação 

abertos, centrados no usuário, com 

base na abordagem sistemática de 

co-criação de usuários, integrando 

processos de pesquisa e inovação em 

comunidades e configurações da vida 

real envolvendo cinco fases de im-

plantação (antes, durante e depois)”. 

Assim, De Vietro explica que há:

• envolvimento ativo do usuário: 

proporcionar um ambiente com-

pleto e saudável para o apren-

dizado, sinalizando a inovação 

social a partir do momento que o 

usuário se tornarem lideranças e 

agentes transformadores e mul-

tiplicadores das ações para as 

coletas seletivas em pontos de 

entregas voluntária de reciclá-

veis;

• cenário da vida real: testando e 

experimentando novos métodos 

e tecnologias para a articula-

ção das redes de comunicação 

e apoio à educação ambiental a 

fim de estimular a participação 

da população na construção co-

letiva de projetos e ações;

• participação de várias partes in-

teressadas: fomentar o envolvi-

mento de instituições relevantes, 

lideranças de bairros e diversifi-

car os usuários do projeto a fim 

de propiciar uma ferramenta de 

influência bem como o empode-

ramento dos envolvidos para que 

se mantenham vivas as ações de 

educação ambiental social e co-

letiva.

• abordagem multi-método: ava-

liação da continuidade das ações 

do projeto através de indicadores 

de análise e neste quesito é utili-

zado os indicadores dos Objeti-

vos dos Desenvolvimentos Sus-

tentáveis (ODS) como cálculo e 

análise.

• co-criação: criação e replicação 

do projeto em outras escalas a 

nível municipal, estadual e na-

cional.

Tatiane De Vietro ainda reforça que 

de acordo com o IBGE, a CNODS atu-

almente dedica-se à metodologia 

e definição das bases de dados ne-

cessárias ao cálculo dos indicadores 

globais e nacionais, resultando na 

Plataforma Digital ODS, estruturada 

pelo IBGE para disponibilizar infor-

mações para o acompanhamento da 

Agenda 2030 no Brasil. Essa platafor-

ma apresenta dados que expressam 

a evolução dos indicadores ODS para 

o Brasil e sua diferenciação no Terri-

tório Nacional (Grandes Regiões, Uni-

dades da Federação e outros recortes 

territoriais).

Nesse sentido, com referências às 

melhores práticas para a proteção do 

meio ambiente e a promoção da sus-

tentabilidade adota a metodologia de 

inovação do Living Lab para conectar 

a capacidade de inovação dos usuá-

rios com as capacidades das diferen-

tes partes interessadas participan-

tes dos projetos de inovação em um 

processo de co-criação, contribuindo 

para a efetiva implantação do Sistema 

de Logística Reversa para os equipa-

mentos eletroeletrônicos (SLR-EEE) 

ao viabilizar as cooperativas de re-

cicladores, que são fundamentais na 

coleta e destinação ambientalmente 

corretas dos REEE; relevantes para as 

bases da economia circular e funda-

mentais para uma cidade sustentável 

e Indústria 4.0.

https://ww2.ibge.gov.br/home/geociencias/recursosnaturais/ids/default_2015.shtm


74                                                                                  VIA REVISTA                                                11a EDIÇÃO | DEZEMBRO | 2021

Por Aline de Camargo Barros

Fo
to

: N
ic

k 
N

ig
ht

 Z
pe

et
 /

 U
ns

pl
as

h

Cidadão no centro dos 
habitats de inovação 

Um dos aspectos convergentes entre as diferentes tipologias dos ha-
bitats de inovação é aprimorar a qualidade de vida das pessoas.

Os habitats de inovação buscam por soluções que melhor atendam as necessi-

dades e preferências das pessoas ou determinados grupos sociais, produzindo 

resultados que geram verdadeiro valor à vida dos cidadãos. 

Para tanto, é necessário incluir e envolver cada vez mais as pessoas nos pro-

cessos de inovação, posicionando-as como protagonistas no desenvolvimento 

de soluções inovadoras. O cidadão ou o usuário final, nestes casos, devem ser 

um dos principais condutores nos movimentos de co-criação, a partir de uma 

abordagem bottom-up, que revela a importância daqueles que irão se apropriar 

e se utilizar dos resultados finais dos processos de inovação (DEPINÉ, 2019; GU-

TIÉRREZ, 2019). 
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pais a participação e o envolvimento 

das pessoas em contextos reais ou 

virtuais para testes e validação de 

soluções e tecnologias. Nestes am-

bientes colaborativos, os participan-

tes são convidados a utilizarem os 

produtos, serviços ou abordagens em 

teste, fornecendo dados sobre as fa-

cilidades e dificuldades encontradas 

e apontando as melhorias necessá-

rias para a validação, escalabilidade 

e comercialização dos projetos em 

desenvolvimento (DELL’ERA; LANDO-

NI, 2014). 

Se pensarmos em uma escala ainda 

mais ampla, como as cidades, a par-

ticipação cívica é vital para a constru-

ção de espaços urbanos mais demo-

cráticos (GUTIÉRREZ, 2019), que não 

sejam apenas planejados mas tam-

bém construídos pelos próprios habi-

tantes (DEPINÉ, 2019). A participação 

do cidadão indica o seu envolvimento 

nas tomadas de decisões na gestão 

pública e outras áreas de atuação, 

refletindo em resultados que afetam 

os interesses individuais e coletivos e 

que, enfim, garantem retorno à toda a 

população. 

Uma iniciativa do Eindhoven Living 

Lab, na Holanda, por exemplo, foi o 

“Caring Neighborhoods”, ou os bair-

ros dos cuidados (KILIMANJARO 

LIVING FOUNDATION, 2013). A ideia 

começou quando um residente local 

procurava melhorar a vivência em seu 

bairro. Em contato com uma imobiliá-

ria da região, uma casa em aluguel foi 

disponibilizada para encontros entre 

os moradores, com chás da tarde, lei-

tura de livros, pic nics ou atividades 

esportivas. A iniciativa começou com 

apenas trinta participantes em 2015 

e, rapidamente, tornou-se um dos 

Nesse sentido, os cidadãos são 

considerados fontes de inovação 

(DELL’ERA; LANDONI, 2014), uma vez 

que revelam questões relacionadas 

às problemáticas reais de seu coti-

diano, ajudando na construção de 

soluções mais funcionais e, portanto, 

inovadoras na resolução e enfrenta-

mento de desafios. Assim, acredita-

-se que a abordagem participativa e 

a co-criação desde o início dos pro-

cessos de desenvolvimento de so-

luções podem gerar consequências 

positivas a longo prazo (GUTIÉRREZ, 

2019), que além de alcançar as reais 

necessidades das pessoas, também 

fortalece os vínculos da comunidade 

e do contexto em que se inserem. 

Atualmente, são utilizadas diferentes 

abordagens que convidam a partici-

pação ativa das pessoas nos habitats 

de inovação. Dentre elas, pontuam-

-se os métodos de design centrado 

no usuário, como a observação par-

ticipante, entrevistas, questionários, 

grupo focal, entre outros, que procu-

ram abrir espaço para os feedbacks, 

opiniões e comportamentos particu-

lares das pessoas acerca de determi-

nado assunto ou contexto (DELL’ERA; 

LANDONI, 2014).

A construção de espaços colabora-

tivos também é uma estratégia para 

promover o envolvimento e engaja-

mento nos habitats de inovação. Os 

espaços de encontro e convivência 

entre a comunidade permitem a tro-

ca de conhecimento e informações 

e restabelece o senso de perten-

cimento entre as pessoas e o seu 

contexto. Através de eventos, ofici-

nas de encontro e outras atividades 

de metodologia ativa, estes espaços 

tornam-se cada vez mais inclusivos 

e democráticos, revelando-se impor-

tantes não apenas para o processo 

de inovação mas também para verda-

deira transformação socioeconômica 

de uma região. 

Ademais, o envolvimento do cidadão 

nos processos de inovação foi faci-

litado com o desenvolvimento das 

Tecnologias de Informação e Comu-

nicação (TICs) e a construção das 

redes digitais (GUTIÉRREZ, 2019). 

Os sites, as plataformas virtuais e as 

redes sociais contribuem para uma 

maior conexão e interação entre as 

pessoas, que vai além dos limites físi-

cos do território, fomentando a troca 

de informações provenientes de dife-

rentes culturas e contextos.

A dataficação das coisas, o compar-

tilhamento em tempo real e a criação 

de conteúdo nas redes digitais reve-

lam impressões importantes do ci-

dadão (GUTIÉRREZ, 2019), suas reais 

necessidades e preferências sobre 

determinado produto, serviço, pro-

cesso ou contexto, contribuindo para 

que as pesquisas ou a gestão pública 

e privada se aproximem da problemá-

tica real das pessoas e gerem solu-

ções eficientes e satisfatórias dentro 

dos diferentes tipos de habitats de 

inovação.

Seja de forma virtual ou em ambien-

tes reais, os habitats de inovação, 

em geral, tendem a explorar novas 

metodologias ou a combinação de 

diferentes métodos para envolver os 

usuários e a comunidade em seus 

processos de inovação (GUTIÉRREZ, 

2019).

Os Living Labs, por exemplo, são 

habitats de inovação que têm como 

uma de suas características princi-
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projetos promovidos pelo living 

lab da cidade diante do alto nível 

de engajamento dos moradores 

do bairro. O projeto revela a im-

portância da participação dos ci-

dadãos para promover a qualida-

de de vida nos espaços comuns e 

o direito à cidade.

É, portanto, através de uma abor-

dagem centrada nos cidadãos 

que se evidencia os problemas e 

desafios particulares ou comuns, 

apontados por aqueles que re-

almente os vivenciam (DEPINÉ, 

2019). Nesse sentido, os cidadãos 

se colocam como os verdadei-

ros especialistas dos contextos, 

produtos, serviços e abordagens 

e devem guiar os processos de 

inovação, no desenvolvimento de 

soluções e tecnologias pensadas 

pela comunidade. Em outras pa-

lavras, a busca da qualidade de 

vida e bem estar das pessoas co-

loca o cidadão como protagonista 

dentro dos habitats de inovação, 

impulsionando, enfim, as mudan-

ças e otimizações necessárias e 

desejadas pela própria popula-

ção.

DELL’ERA, Claudio; LANDONI, Paolo. Living Lab: a methodology between user-centred 
design and participatory design. Creativity And Innovation Management, [S.L.], v. 23, n. 2, 
p. 137-154, 2014. 

DEPINÉ, Ágatha. 2019. Participação cidadã e a inovação em cidades. Blog VIA Estação 
Conhecimento [online], mar., 2019. Disponível em:<https://via.ufsc.br/participacao-e-
inovacao/>. Acesso em: 22 de set. 2021.

GUTIÉRREZ, Miren. Participação num ambiente datificado: questões sobre literacia de 
dados. Comunicação e Sociedade, [S.L.], v. 36, p. 37-55, 20 dez. 2019. 

KILIMANJARO LIVING FOUNDATION. Zorgzame Buurt: wat kun jij betekenen? Blog, fev., 
2013. Disponível em: <https://www.kilimanjarowonen.nl/Blog/25.html>.  Acesso em: 22 
de set. 2021.
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Station F

Por Clarissa Stefani Teixeira

MCTI aposta em Programa
voltado para a 
Sustentabilidade Urbana 
O Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI) aposta em subsídios 
baseados em evidências para a construção de uma agenda de desenvolvi-
mento sustentável.

Com seis eixos de atuação, o MCTI procura abranger os mais recentes desafios urbanos, 

como as questões ambientais, climáticas e a transformação digital nos territórios. Mais 

que um Living Lab, a iniciativa busca potencializar a implantação de Centros de Eficiência 

em Sustentabilidade Urbana (CESU) que irão avaliar, testar, simular e validar soluções 

inovadoras.
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No âmbito do Departamento de Ciên-

cias da Natureza (DECIN) - Secretaria 

de Pesquisa e Formação Científica 

(SEPEF) os Centro de Eficiência em 

Sustentabilidade Urbana objetivam 

promover a avaliação, validação e 

simulação de soluções tecnológicas 

climáticas que darão suporte à re-

dução da emissão de carbono e ao 

fomento da transição para economia 

verde e 4.0. Como diferencial, os ser-

viços dos Centros de Eficiência que 

se dividem em especialistas e locais.

A necessidade dos Centros de Efici-

ência em Sustentabilidade Urbana 

terem foco em soluções inovadoras 

e/ou tecnológicas se associa a afir-

mação de que a cada novo tipo de 

tecnologia há próprias formas espe-

cíficas de vulnerabilidade, fazendo 

Tipologias de habitats de inovação considerando a atuação 
dos Centros de Eficiência.
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Tipos de Centros de Eficiência em Sustentabilidade Urbana.

Fonte: Teixeira et al. (2021a).

Serviços dos Centros de Eficiência em Sustentabilidade Urbana.

Fonte: Teixeira et al. (2021a).
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sil MCTI) - tem como objetivo 

consolidar, integrar e disseminar 

informações que possibilitem o 

avanço das análises dos impac-

tos da mudança do clima, obser-

vados e projetados no território 

nacional, dando subsídios às 

autoridades competentes pelas 

ações de adaptação. 

• CITInova - é um projeto multila-

teral para a promoção de sus-

tentabilidade nas cidades bra-

sileiras por meio de tecnologias 

inovadoras e planejamento urba-

no integrado. Os objetivos prin-

cipais são desenvolver soluções 

tecnológicas inovadoras e ofere-

cer metodologias e ferramentas 

de planejamento urbano integra-

do para apoiar gestores públicos, 

incentivar a participação social e 

promover cidades mais justas e 

sustentáveis. 

Além disso, o MCTI conta com um 

colegiado no âmbito da Estratégia 

Brasileira de Transformação Digital 

para tratar exclusivamente do tema 

Cidades 4.0. Neste fórum prevalece 

uma visão integrada entre Cidades 

Inteligentes e Cidades Sustentáveis, 

com que hajam incertezas quando da 

implantação real para a mitigação ou 

solucionamento dos problemas re-

ais da cidade. Ainda, os serviços dos 

Centros devem estar alinhados a pro-

posição de Cooley e Kohl (2005) com 

vistas às classificações de upscaling 

considerando três tipos de dimensio-

namento para soluções de cidades 

inteligentes, sendo: implementação, 

expansão e replicação. Estas se en-

quadram na proposição dos serviços 

ofertados pelos Centros de Eficiência 

em Sustentabilidade Urbana, pois 

envolvem i) implementação consi-

derando a proposição de uma cidade 

inteligentes para potenciais clientes 

ou business-to-business, ii) expan-

são buscando trazer mais parceiros, 

usuários e funcionalidades para a 

solução ou ainda ampliar a área ge-

ográfica na qual a mesma é aplicada 

e, iii) replicar de forma que a solução 

possa ser inserir em outro contexto.

Assim, os serviços dos Centros bus-

cam oportunizar a experimentação 

com evidências de soluções inovado-

ras que sejam possíveis de serem re-

plicadas e escaladas e, mais que isso, 

consideradas para o uso real nas ci-

dades e que impactem a eficiência da 

gestão pública e da qualidade de vida 

do cidadão.

Savio Tulio Oselieri Raeder, Diretor 

de Ciências da Natureza do Depar-

tamento de Ciências da Natureza 

- DECIN - Secretaria de Pesquisa e 

Formação Científica - SEPEF do Mi-

nistério da Ciência, Tecnologia e Ino-

vações - MCTI falou com a VIA Revis-

ta e explicou as estratégias do MCTI. 

Confira:

Quais são as estratégias 
atuais do MCTI para o de-
senvolvimento das cidades?

O MCTI tem como uma de suas mis-

sões precípuas apoiar a geração e 

disseminação do melhor conheci-

mento científico para apoiar o desen-

volvimento sustentável. Associado 

a esta missão está o compromisso 

brasileiro com o alcance da Agenda 

2030, em especial com o Objetivo 11 

que trata das Cidades e Comunidades 

Sustentáveis.

Nessa perspectiva, a contribuição do 

MCTI para o desenvolvimento das 

cidades está em proporcionar a ge-

ração e disponibilização de dados e 

informações e em fomentar tecno-

logias urbanas, entre elas as climá-

ticas.  Tal contribuição proporciona 

aos gestores e à sociedade subsídios 

baseados em evidências necessários 

para a melhor tomada de decisão 

para a implementação nas cidades.

Para atingir esse propósito conta 

com iniciativas tais como:

• Sistema de Informações e Aná-

lises sobre Impactos das Mu-

danças Climáticas (AdaptaBra-

04/05/2021 ~ (4480×6382)

https://correio.mctic.gov.br/service/home/~/?auth=co&loc=pt_BR&id=79796&part=3 1/1
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Savio Tulio Oselieri Raeder

Diretor de Ciências da Na-
tureza do Departamento de 
Ciências da Natureza - DE-
CIN - Secretaria de Pesqui-
sa e Formação Científica 
- SEPEF do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vações - MCTI

https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
https://citinova.mctic.gov.br/projeto/
https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
https://adaptabrasil.mcti.gov.br/
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havendo uma agenda de encontros 

envolvendo governo, sociedade civil, 

pesquisadores e iniciativa privada.

Qual a importância de políti-
cas públicas para o fomento 
de testes, avaliações e vali-
dações em ambiente real?

As políticas públicas para o fomen-

to de testes, avaliações e validações 

em ambientes reais são importantes 

para o desenvolvimento e aplicação 

de tecnologias climáticas e também 

aquelas voltadas para a infraestrutu-

ra digital urbana, em especial a de In-

ternet das Coisas (IoT). Essas ações 

permitem estímulos aos empreende-

dores, assim como, segurança para 

os usuários e gestores municipais.

As políticas públicas com este en-

foque digital e climático permitem a 

movimentação e o direcionamento do 

sistema de ciência, tecnologia e ino-

vação em favor da promoção de Cida-

des Inteligentes e Sustentáveis. São 

etapas do processo: (a) pesquisa; (b) 

aplicação da tecnologia desenvolvida 

para a solução de problemas urba-

nos; (c)  testagem dos produtos; (d)  

avaliação pela população e peritos da 

qualidade agregada pela tecnologia 

e (e)  escalonamento da tecnologia. 

Essas etapas permitem o avanço da 

fronteira do conhecimento, geração 

de novos empregos e novas oportu-

nidades de transição para uma eco-

nomia verde, bem como, garantias 

para os compradores de que aquela 

tecnologia é segura e eficiente, estan-

do apta a atender aos objetivos a que 

se propõe.

Quais os desafios do plane-
jamento urbano integrado 
no âmbito das cidades inte-
ligentes e sustentáveis?

Os desafios para o do planejamento 

urbano integrado no âmbito das ci-

dades inteligentes e sustentáveis são 

muitos; são desafios complexos e in-

terdisciplinares. 

Vão desde os desafios de governan-

ça e interlocução entre os diferentes 

atores e setores que atuam na es-

cala local, bem como, a necessidade 

de coordenação e articulação para 

soluções efetivas em acordo com as 

respectivas competências entre as 

três esferas governamentais (União, 

estados e municípios). 

Temos também desafios causados 

pelas populações vulneráveis no 

contexto urbano com adensamento 

populacional em áreas de risco com 

infraestrutura precária (ou inexistente) 

e as imensas desigualdades de 

renda e infraestrutura urbana entre 

os municípios e regiões de uma 

mesma cidade. Infelizmente as 

fragilidades sociais foram ainda mais 

evidenciadas com a pandemia de 

Covid 19 como pode ser observado 

no “Mapa da Desigualdade entre 

capitais brasileiras – Covid 19”, da 

plataforma do Programa Cidades 

Sustentáveis, um dos parceiros 

do programa CITInova (mais 

informações disponíveis no site). 

Há também os desafios provenien-

tes do surgimento de tecnologias 

disruptivas da transformação digital 

urbana, como a necessidade de mi-

neração e gerenciamento de dados 

gerados de forma exponencial para o 

efetivo gerenciamento dos sistemas 

urbanos como trânsito, vigilância e 
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https://www.cidadessustentaveis.org.br/institucional/pagina/mapa_da_desigualdade_capitais_covid19
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novos serviços urbanos. Outro desa-

fio é o gerenciamento e cumprimento 

de legislações nacionais e interna-

cionais de proteção e uso de dados 

pessoais gerados no município, de 

forma que seja respeitada a privaci-

dade dos cidadãos e o sistema tenha 

eficiência.

E finalmente, o desafio global da 

neutralização de emissões de gases 

causadores do efeito estufa e fomen-

to a tecnologias climáticas para a 

mitigação da urgente emergência cli-

mática. As mudanças climáticas po-

tencializam e aumentam a frequên-

cia de desastres naturais tais como: 

deslizamentos, enchentes, tornados, 

incêndios, falta de abastecimento hí-

drico entre outras catástrofes. Mais 

informações para aprofundamento 

desta temática podem ser obtidos 

no Sistema de Registro Nacional de 

Emissões (SIRENE) 

Como incluir o cidadão 
como partícipe no desen-
volvimento urbano? Quais 
os desafios identificados 
nesta prática?

A abordagem do MCTI tem sido o fo-

mento a um ambiente colaborativo 

para o cidadão através de oficinas 

de cocriação em algumas fases de 

projetos e apoio à implementação 

de Living Labs.  Os Living Labs, ou 

em português “laboratórios vivos”, 

buscam encontrar soluções inova-

doras para os problemas existentes 

através de abordagem sistemática 

e multidisciplinar de cocriação entre 

os cidadãos (que irão ser os usuários 

das soluções), a academia, o setor 

público e  a inicitiva privada. Como 

exemplos de Living Labs apoiados 

pelo Ministério podemos citar o Li-

ving Lab C da Universidade Federal de 

Goiás e o Laboratório de Construções 

Inteligentes da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. Os desafios para 

a participação cidadã são: conseguir 

criar comunicações efetivas; gerar a 

sensibilização para o tema e o enga-

jamento social; utilizar metodologias 

apropriadas para o processo de co-

criação; e incentivar que o cidadão 

participe além do processo de proje-

to, que seja um participante ativo du-

rante todo o ciclo de vida do projeto 

e/ou política pública. Neste sentido, 

parcerias que o MCTI tem estabeleci-

do com grupos de pesquisa na UFSC 

e na UnB tem buscado fortalecer essa 

perspectiva por meio da formulação e 

políticas públicas baseadas em evi-

dências científicas que possam em-

basar a atuação governamental no 

território.

O que esperar das cidades 
no futuro?

Crescimento do comércio eletrônico; 

equipes trabalhando de maneira re-

mota; luzes de LED que permitem o 

crescimento de vegetais e fazendas 

verticais; carros autônomos; trans-

formação da casa em uma geradora 

de energia através de placas foto-

voltaicas solares são alguns bons 

exemplos de soluções e tecnologias 

que esperamos ver de forma cada vez 

mais frequente em nossas Cidades. 

Claramente as demandas e tecnolo-

gias do nosso presente têm altera-

do rapidamente a nossa expectativa 

para o futuro das cidades. 

Com o agravamento da crise hídrica, 

energética e a pandemia de Covid -19 

tornou-se urgente a busca por solu-

ções que neutralizem a emergência 

climática já no presente. Todas as 

tecnologias desenvolvidas devem 

buscar maior qualidade de vida para 

o cidadão e a preservação do planeta.

O Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovações dá a sua contribuição às 

cidades do futuro ao envidar esforços 

para fornecer subsídios para a cons-

trução de uma agenda de desenvol-

vimento sustentável que procure 

abranger os mais recentes desafios 

urbanos, como as questões ambien-

tais, climáticas e a transformação 

digital nos territórios. Acreditamos 

que o desenvolvimento dessas tec-

nologias darão suporte à redução da 

emissão de carbono e ao fomento da 

transição para uma economia verde.

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene
https://www.livinglabc.com.br/ideathon/
https://www.livinglabc.com.br/ideathon/
https://www.livinglabc.com.br/ideathon/
https://lci.coppe.ufrj.br/apresentacao/
https://lci.coppe.ufrj.br/apresentacao/
https://lci.coppe.ufrj.br/apresentacao/
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Por Gabriel Dupont
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Aplicação do Sandbox em 
ambientes experimentais 
urbanos 
Os governos estão olhando para o conceito de “Smart Cities” como 
uma forma de gerenciar pressões urbanas crescentes, utilizando 
políticas públicas para criação de laboratórios experimentais para te-
star novas tecnologias e solucionar problemas reais do município.

Os chamados living labs funcionam como uma espécie de “vitrine futurista” para 

que gestores públicos e a população possam vivenciar a implementação de no-

vas tecnologias e avaliar as suas aplicações. Neste laboratório experimental, os 

resultados dos testes auxiliam os gestores a entender como fazer a implementa-

ção das inovações no dia a dia das cidades.

Se na teoria os living labs podem ser a grande solução para resolver problemas 

públicos, na prática a sua implementação irá depender de um grande esforço e 

mobilização multidisciplinar de agentes para que haja sucesso. 
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E é justamente neste momento que 

entra em cena o conceito do sandbox 

regulatório.

O sandbox regulatório surgiu no Rei-

no Unido em 2015, como um conjun-

to de condições especiais e simpli-

ficadas para que empresas possam 

testar novos produtos, serviços, tec-

nologias ou modelos de negócios de 

forma controlada para estimular a 

inovação setorial dentro dos limites 

estabelecidos por leis ou uma entida-

de reguladora.

No Brasil, o Marco Legal das Startups 

(LCP 182/2021), trouxe o chamado 

ambiente regulatório experimental, 

oportunizando a flexibilização de nor-

mas com objetivo de viabilizar novas 

tecnologias em ambientes altamente 

regulados.

Para que sejam flexibilizadas regras 

para a criação de um living lab, a sua 

implementação deverá garantir: (1) 

a segurança para as empresas que 

utilizarão estes benefícios; (2) que as 

empresas concorrentes e consolida-

das não se sintam ameaçadas pela 

facilitação proporcionada; e, princi-

palmente (3) a proteção dos usuários 

para que as inovações cheguem ao 

mercado.

Para que possamos pensar na cria-

ção de um sandbox regulatório para 

ambientes experimentais urbanos (li-

ving labs) é necessário levar em con-

sideração quatro aspectos:

1. Análise da maturidade re-
gulatória

A análise de maturidade regulatória 

será fundamental para entender se 

o ambiente local é propício para fo-

mentar novos negócios tecnológicos 

e apontar eventuais lacunas ou bar-

reiras normativas existentes.

A análise deve levar em consideração 

três fatores chaves:
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Legislações 
Existentes

Identificar as barreiras regulatórias para a inovação e como as regras existentes 

podem limitar, impedir ou desestimular o desenvolvimento do projeto. Utilizar as 

legislações existentes que envolvam tecnologias e redução da burocracia nas 

atividades econômicas como a Lei de Inovação Tecnológica (Lei 10.973/2004 e 

13.243/2016), Marco Legal das Startups (LCP 182/2021), e a Lei da Liberdade Eco-

nômica (Lei 13.874/2019).

Legislações 
Influenciadoras

Pesquisar quais são as ameaças regulatórias existentes ou em tramitação que 

possam, em caso de serem aprovadas, impactar diretamente no living lab ou para 

as empresas que poderão utilizar as regras flexibilizadas. Exemplos disso são refor-

mas tributárias ou de incentivos fiscais como a Lei do Bem (Lei 11.196/2005).

Legislações
Futuras

Com o entendimento das lacunas legislativas existentes e condições para instala-

ção de tecnologias e novos negócios, podem ser sugeridas propostas de normas 

locais para incentivo de novas tecnologias, como a criação de leis municipais de 

inovação e/ou de incentivos fiscais para empresas estabelecidas no município.
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Neste campo de análise regulatória, 

existe uma série de condições e fato-

res relevantes que devem estar pre-

sentes no município na estruturação 

de um living lab como a criação de in-

centivos fiscais, a criação de fundo de 

investimento municipal para fomento 

de projetos inovadores e abertura de 

editais periódicos para apresentação 

de nova demandas do município para 

aproximação de iniciativas privadas.

2. Priorização dos objetivos

A priorização dos objetivos do muni-

cípio será fundamental para facilitar a 

entrada de soluções tecnológicas em 

um ambiente de testes controlados, 

haja vista que os desafios são temas 

complexos da cidade como trans-

porte público, mobilidade, segurança, 

tratamento de resíduos, abasteci-

mento de água e iluminação pública.

A utilização do sandbox deverá ser 

definida a partir de um ou mais pro-

blemas, que se alinham com uma 

solução adequada (muitas vezes li-

gados à tecnologia) que por sua vez 

possa ser apoiada por condições po-

líticas favoráveis, ou que possam se 

tornar favoráveis de acordo com os 

gestores públicos.

As condições políticas favoráveis vi-

sam estimular e promover competi-

ção de negócios proporcionando um 

espaço seguro para que empreende-

dores possam testar suas ideias com 

objetivo de solucionar problemas 

existentes, ao mesmo tempo que são 

criadas condições facilitadas para 

operação das tecnologias sob os 

controles e supervisão do município.

Exemplos de flexibilização de nor-

mas dizem respeito a facilitação de 

registro de novos negócios, dispen-

sa de alvarás de operação inicial e a 

diminuição do tempo para conseguir 

licenciamentos, entre tantas outras 

possibilidades que devem ser priori-
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zadas pelos gestores públicos como 

forma de fazer dos living ambientes 

atrativos para novas tecnologias.

3. Identificação de barreiras 
regulatórios para a inovação

O sandbox para ambientes experi-

mentais deve ser visto como a fer-

ramenta para identificação das bar-

reiras regulatórias existentes com 

objetivo de propor a facilitação e/ou 

flexibilização de normas para entrada 

de novas tecnologias no mercado.

Assim, com a aproximação de novas 

tecnologias os serviços regulados 

passam a sofrer grande influência e 

por consequência podem sofrer re-

sistência pelas inovações propostas. 

Inúmeros são os exemplos que preci-

saram de adaptações para entrada no 

mercado como as ferramentas de te-

lemedicina, antes proibidas, o apare-

cimento de hortas urbanas comunitá-

rias que possuem suas barreiras em 

decorrência da segurança alimentar e 

o próprio monitoramento de câmeras 

urbanas aplicadas para segurança 

pública que hoje sofre debates sobre 

a proteção de dados pessoais. 

Por esse motivo, a identificação das 

barreiras regulatórias será funda-

mental para criar condições técnicas 

e jurídicas favoráveis para a aplicação 

de soluções tecnológicas na tentativa 

de auxiliar em problemas diários do 

município e ao mesmo tempo que os 

gestores possam testar os resulta-

dos em um ambiente urbano real para 

avaliação dos impactos positivos e 

negativos de suas aplicações.
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4. Avaliação de alternativas

Após identificar o objetivo do sandbox 

e quais são as barreiras existentes 

que impeçam novas tecnologias para 

aplicação no living lab, a avaliação 

das alternativas propostas deverá le-

var em consideração o benefício que 

a inovação poderá trazer para o mer-

cado e quais mudanças precisam ser 

feitas para que tais benefícios sejam 

sentidos pela população.

Neste ponto, a criação de leis pontu-

ais serão fundamentais para estabe-

lecer diretrizes objetivas de quais são 

as prioridades locais, quais normas 

serão flexibilizadas e como se dará o 

controle pelos gestores públicos. 

Além disso, através das leis munici-

pais de inovação os gestores públi-

cos poderão se postar de forma ativa 

frente às necessidades urbanas com 

abertura de editais simplificados para 

solução de problemas.

Por todos esses motivo os living 

labs estão na pauta de projetos para 

smart cities por serem reconheci-

dos como verdadeiros ambientes de 

experimentação e desenvolvimento 

de tecnologias, que necessitam de 

um conjunto de normas favoráveis 

para trazer benefícios diretos para os 

usuários, ecossistema de inovação e 

principalmente pro o poder público 

na caminhada para  uma agenda de 

cidades inteligentes.
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Por Clarissa Stefani Teixeira
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Tendências para a 
aplicação dos Livings Labs
A prática dos Livings Labs parece estar mais avançada que suas indi-
cações teóricas.

Assim, como tendência há potencial de estudos que venham a entender como 

os Living Labs existentes estão efetivamente atuando e quais são os impactos 

gerados nas cidades e na vida das pessoas. Além disso, há uma predominância 

dos Living Labs estarem e serem um fenômeno europeu (SCHHRMAN, MAREZ, 

BALLLON, 2014). Porém, conforme demonstra a Rede Europeia de Living Labs 

(ENoLL) há presença de Living Labs em países como Armênia, Austrália, Áustria, 

Bélgica, Bulgária, Canadá, China, Croácia, Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, 

Alemanha, Grécia, Hungria Irlanda, Itália, Coreia do Sul, Holanda, Noruega, Polô-

nia, Portugal, Romênia, Rússia, Sérvia, Eslovénia, Espanha, Suécia, Suíça, Taiwan, 

Tunísia, Turquia e Reino Unido (ENoLL, 2021).

Como tendência há de se observar que os Living Labs crescem especialmente 

no âmbito das cidades inteligentes e sustentáveis, principalmente considerando 

os avanços em inteligência artificial e internet das coisas e seus usos com veí-
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culos autônomos, drones e a própria 

realidade aumentada. A regulamen-

tação por meio de sandbox irá per-

mitir rápidos avanços para utilização 

dos espaços urbanos, mesmo que em 

testagem, avaliação e validação. 

Esta disseminação faz refletir o po-

tencial de aplicação dos habitats de 

inovação - os Living Labs - em lo-

calidades com diferentes culturas, 

tamanhos e realidades. Na verdade, 

acredita-se que com os desafios en-

frentados pela cidade, a prática dos 

Living Labs ganhará cada vez mais 

espaço em ambiente urbano e, com 

os desafios do campo, em ambiente 

rural, especialmente fora do conti-

nente europeu e principalmente em 

países em desenvolvimento. Um dos 

benefícios desta tendência é efeti-

vamente permitir o foco no usuário, 

cidadão que fará uso da solução. 

Busca-se com a aplicação dos Li-

ving Labs tornar soluções cada vez 

mais ajustadas às reais necessida-

des do cidadão. Na verdade, a partir 

da aplicação do Living Lab é que fica 

evidente quais os desafios vivencia-

dos impactam a qualidade de vida e 

influenciam a eficiência urbana. Este 

tópico permite refletir se realmen-

te sabemos os anseios das pessoas 

que vivem no território e, se nossas 

soluções atendem efetivamente a es-

tes. Assim, pode-se dizer que cresce 

a relevância dada às abordagens que 

primam pela real compreensão dos 

problemas a serem resolvidos, pela 

inclusão das pessoas que fazem par-

te do contexto e que serão usuárias 

de soluções futuras nos processos 

de tomada de decisão, e também pela 

experimentação das soluções poten-

cialmente inovadoras em contexto 

real (TEIXEIRA, et al.,  2021).

A função do Living Lab como inter-

mediário da inovação também ganha 

relevância pela digitalização que está 

revolucionando não apenas o traba-

Living Labs ligados a European Network of Living Labs.

Disponível em: <https://enoll.org/network/living-labs/>. Acesso em: 02 de out. 2021.
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Living Labs ligados a European Network of Living Labs.

Disponível em: <https://enoll.org/network/living-labs/>. Acesso em: 02 de out. 2021.

lho de processo interno das empre-

sas, mas também a forma de servir ao 

cliente com seus produtos e serviços 

prestados. Como os ajustes nas pro-

posições de organizações públicas e 

privadas, não apenas em função da 

pandemia, mas em função da própria 

percepção de valor da sociedade da 

informação e do conhecimento, são 

necessários pois precisam estar ali-

nhados às expectativas e necessida-

des dos usuários. Outra tendência é 

a utilização de dados com diferentes 

métodos e ferramentas para proces-

samento, visualização e aplicação. 

Os dados tanto quantitativos quanto 

qualitativos, essenciais para a com-

preensão da cidade, devem ser de-

terminantes no planejamento urbano 

e na tomada de decisões, tornando 

consequentemente as cidades resi-

lientes e preditivas.

Como os desafios urbanos enfrenta-

dos em sua maioria são de natureza 

multidisciplinar, há uma oportunida-

de de realização de coprodução. As-

sim, a aproximação de especialistas, 

solucionadores, o poder público e o 

próprio cidadão tende a ser cada vez 

mais comum a partir dos procedi-

mentos do Living Lab. Desta forma, 

não apenas o cidadão ganha, mas 

outra tendência é que os Living Labs 

sejam aceleradores de soluções e 

que possam validar rapidamente pro-

postas e entender como estas podem 

ser escalonadas para atender reali-

dades territoriais tão diferentes como 

aquelas que ocorrem no Brasil, por 

exemplo.

Na verdade, a prática dos Living Labs 

atuará no chamado “vale da morte” 

que se posiciona, segundo Jucevi-

cius et al., 2016) justamente entre a 

pesquisa e o mercado. Gulbrandsen 

(2009) considera que o “vale da mor-

te” representa o período compreen-

dido entre o conhecimento de base 

acadêmica e a comercialização das 

inovações no mercado. De um lado, 

há incentivo para o desenvolvimento 

de pesquisas, em sua maioria pelo 

governo, e esta é apoiada na maio-

ria dos casos pelas universidades. 

De outro, empresas investem em de-

senvolvimentos e comercialização de 

produtos. Assim, resta o eixo central 

onde há uma lacuna que se associa 

ao estágio inicial do desenvolvimen-

to do produto, que é baseado em de-

monstração de tecnologia, validação 

de e com o cliente, piloto e prototipa-

gem (JUCEVICIUS et al., 2016). Se-

gundo os mesmos autores, é preciso 

preencher essa lacuna para que os 

recursos investidos na pesquisa se-

jam recuperados posteriormente por 

meio da comercialização. Ainda, Van 

Winden e Van Den Buuse (2017) indi-

cam que muitos dos projetos desa-

parecem após o piloto, e não conse-

guem gerar soluções escaláveis, com 

vistas à sua replicação e aplicação 

em larga escala, que contribuam para 

o desenvolvimento urbano sustentá-

vel nas cidades. 
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Outra tendência que vem mais forte 

com a aplicação dos Living Labs vai 

além do movimento colaborativo. 

A realização de parcerias público-

-privadas em prol da cidade mesmo 

sendo um desafio deve ganhar força 

e legitimidade. A cocriação depende-

rá de inovação também nos recursos 

para que as ideias saiam efetivamen-

te no papel e ganhem a cidade. Com 

isso, pode-se dizer que os Living Labs 

cada vez mais estarão preocupados 

não apenas com o desenvolvimento 

e implantação de soluções, mas tam-

bém com as dinâmicas territoriais 

que devem ter seus planejamentos 

integrados e aplicados com uma vi-

são holística. 
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Por Clarissa Stefani Teixeira
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Entrevista com Josep 
Piqué sobre tendências 
para a aplicação dos 
Livings Labs

Como o Brasil pode se diferenciar com as práticas de um li-
ving lab?

O Living Lab é uma plataforma que permite o desenvolvimento de pilotos para 

validar a operação e adoção de novos produtos e serviços em ambientes reais. O 

Brasil pode incorporar laboratórios vivos para promover a inovação que resolva 

os desafios locais e ser capaz de testar soluções para posteriormente escalá-los 

nacional e internacionalmente.
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Como as cidades se benefi-
ciam?

As cidades podem inovar continua-

mente usando living labs como pla-

taformas de aprendizagem, tanto pú-

blicas quanto privadas, de soluções 

que vêm de inovadores. As cidades 

devem ter living labs como porta de 

inovação, onde cidadãos, empresas, 

empresários, universidades e admi-

nistração pública possam explorar 

soluções para os desafios presentes 

e futuros.

Quais são as tendências em 
living labs no mundo?

Os living labs são espaços de encon-

tro entre inovadores e usuários reais. 

As últimas tendências envolvem os 

usuários na cocriação e co-design 

de soluções. Nesse sentido, é fun-

damental não entender os living labs 

apenas como espaços de teste ou 

validação, eles também devem ser 

espaços de co-desenvolvimento com 

os usuários das soluções.

Quais desafios ainda exis-
tem?

O maior desafio para os living labs em 

espaços urbanos é ter um arcabouço 

legal que permita o desenvolvimento 

de pilotos. A criação de “SandBoxs” 

legais que possibilitem a implemen-

tação de projetos não regulamenta-

dos (seja pela sua novidade) ou regu-

lamentados (que podem ter inovação 

disruptiva) é fundamental para criar 

as cidades do futuro nas nossas ci-

dades atuais.

Josep Miquel Piqué

Presidente Executivo da La Salle Innovation Park - Technova Barcelona - 
Universidade Ramon Llull. Presidente Fundador da XPCAT (Rede Catalã 
de Parques Científicos), Vice-Presidente da APTE (Rede Espanhola de 
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de Parques Científicos e Áreas de Inovação). Expert da Direção-Geral da 
Política Regional e Urbana (DG REGIO) da Comissão Europeia e membro 
da Equipa de Especialistas em Inovação e Políticas de Competitividade 
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